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t a m b i é n saber lo que ocurre en el 
acopio de maderas? Pues sepa que 
cuando ha habido necesidad se h a n 
vendido , s iquiera se hallasen perfec­
tamente curadas, d e s p u é s de tres ó 
cua t ro a ñ o s de in temper ie , y a p o r 
i n ú t i l e s , y a por sobrantes, ó y a por­
que cua lquier m i n i s t r o del r amo lo 
considera conveniente para c u b r i r 
atenciones perentorias del se rv ic io . 
E n el Esteiro h a y en la ac tua l idad 
g r a n can t idad de maderas acopiadas; 
pues no podemos asegurar que, an­
dando el t i empo , y usando de c ie r t a 
a u t o r i z a c i ó n concedida por las Cor­
tes, no l l eguen á venderse como efec­
tos i n ú t i l e s , á u n á despecho de los 
mismos ingenieros de M a r i n a . 

No solamente se h a n consagrado 
en el presupuesto las 25.125.787 pese­
tas de que hablamos, sino que por 
decreto publ icado en l a Gaceta o f ic ia l 
de 2 del corr iente se ha concedido á 
ese depar tamento u n suplemento de 
c r é d i t o de 3.063.980 pesetas, de c u y o 
decreto se h a b r á de dar en su d ia 
cuenta á las Cortes. Es decir , que l a 
can t idad to t a l de que duran te el ac­
t u a l a ñ o e c o n ó m i c o puede disponer 
el m i n i s t e r i o de M a r i n a se eleva á 
28.189.767 pesetas; y s in embargo , no 
sabemos que haya otras obras nue­
vas que el dique de l a Campana, las 
corbetas Castil la, A r a g ó n y N a v a r r a 
y las proyectadas reparaciones de 
otros buques. L a Campana e s t á con­
c lu ida , y las tres corbetas l l evan para 
a ñ o s al paso que marcha su construc­
c i ó n . Y a q u í diremos á M Correo M i ­
litar que la idea de apl icar l a m á q u i ­
na de la Arapi les á l a A r a g ó n es fa­
t a l í s i m a , por la senci l la r a z ó n de que 
no cabe en la corbeta l a m á q u i n a de 
l a f ragata , como no caben en las otras 
dos corbetas las dos grandes m á q u i ­
nas construidas en I n g l a t e r r a y 
a r rumbadas en el F e r r o l , s in que has­
ta el presente se haya encontrado me­
dio de u t i l i za r l a s . 

Y l a verdad es que y a es t i empo de 
que todas las m á q u i n a s de nuestros 
buques se cambien . Sea por falta de 
i n t e l i genc i a ó de p r á c t i c a , ó b ien por 
r u t i n a , e c o n o m í a , ó por cua lqu ie ra 
o t ra causa, es lo cierto que nuestros 
buques, servidos por m á q u i n a s de 
a l ta p r e s i ó n , carecen del andar que 
prestan las de al ta y baja, y no sabe­
mos por q u é no se cambia en esto de 
sistema, aunque suponemos que t r a ­
t a r á de hacerse. 

V o l v i e n d o a l presupuesto, repet i ­
mos que con l a can t idad concedida 
por las Cortes, y m u c h o m á s con el 
suplemento de c r é d i t o de que habla­
mos, h a y suficiente para c o n t i n u a r 
las obras pendientes, siempre que 
g-ran par te de lo que se destina á l a 
a d m i n i s t r a c i ó n y á u n personal i n ­
ú t i l en las oficinas, se cambie de des­
t i n o y se consagre al mate r ia l de la 
M a r i n a . Diremos sobre este p u n t o á 
Za Epoca que a l detal lar el personal 
de u n a de las oficinas departamenta­
les, no hemos t ra tado de o t ra cosa 
que de poner u n ejemplo de gastos 
que consideramos i n ú t i l e s ; porque i n ­
ú t i l e s , y que s ó ' o s rven para causar 
entorpecimientos , son esas costosas 
oficinas de los depar tamentos . 

No tenemos inconvenien te en en­
t r a r en m á s pormenores, y hasta de 
deta l lar las ocupaciones de los cen­
tros admin i s t r a t ivos , si á ello se nos 
provoca . Pero, mient ras t an to , bas­
tante hemos dicho para que se com­
prenda por q u é en E s p a ñ a cuesta t an ­
to ese r amo. 

Lo que no dejaremos- pasar en s i ­
lencio es l a r ec t i f i c ac ión que la mis­
m a Epoca nos hace, suponiendo que 
hemos padecido er ror al manifestar 
c u á l es el personal del cuerpo de i n ­
genieros. D í c e n n o s nuestros i m p u g -

1 nadores que no existen, como hemos 
a f i rmado, 23 inspectores-jefes, sino 

| solamente 10, y que en la escala p r á c -
i t i c a á e x t i n g u i r sólo h a y 5, en vez 
i de los 51 jefes y oficiales de que 
! hemos hablado. Con este m o t i v o se 
'¡ nos d i r i g e n caraos a lgo duros y por 
| d e m á s inmerecidos. 

I E l asunto, no por lo que á nosotros 
| hace, sino por lo que a l P a í s , que pa-
I g a , se refiere, es demasiado g rave . 
¿N/O h a y m á s que 10 inspectores acti­
vos y 5 jefes en la escala de reserva? 

^ a t r o horas, ó aunque las obras p ro- Pues sepan esos Señores que nos i m ­
i t a d a s e s t é n esperando el p r i n c i p i o p u g n a n que en el presupuesto gene-

e la PÍP^.^-™ i o f r o r r . í f o r . ; ™ ^ p a | fa\ Estado, cap. 7.° del deMaj/inaj 
e s t á n consignadas este a ñ o , y se par 
g a n por el Tesoro púb l i co? las s i ' 
guientes par t idas : 

har ina ÍJe guerrít. 

qon muchos los p e r i ó d i c o s que v ie-
tomando parte en l a c u e s t i ó n re-

otiva á la M a r i n a , y no es posible, 
or t an to , que contestemos n i d i v i -

Lalmente á todos, y a porque repet i ­
r í a m o s , s in necesidad, los razona-
ín ien tos , v a porque t e n d r í a m o s que 
disponer de g r a n espacio en las co-
luninas de nuest ro d i a r io . Echaremos 
l0v á La Patria, La Epoca y E l Co-
rreo Militar, que m á s detenidamente 
se vienen ocupando d'e nuestros ar­
t ículos , y que mayores y m á s agrias 
censuras nos h a n d i r i g i d o , p r i n c i p a l ­
mente p o r el que pub l icamos en l a 
GAOST* de 1.° del corr iente . 

¡Cosa s ingu la r ! Los tres p e r i ó d i c o s 
citados parecen guiados por u n mis ­
mo pensamiento, ú obedecer á i d é n t i ­
co cr i ter io , puesto que, reconociendo 
el mal estado en que la M a r i n a se en­
cuentra, no ven otro medio para le­
vantarla de su p o s t r a c i ó n que gastar 
mucho y a ñ a d i r a l presupuesto de gas­
tos mil lones y m á s mi l lones pa ra 
construir buques ó para las obras de 
r e p a r a c i ó n y en t re ten imien to de los 
existentes y las de arsenales. 

Bueno es cons t ru i r buques ¿ q u i é n 
lo duda? cuando esos buques pueden 
prestar u t i l i d a d y defender á E s p a ñ a 
Je cualquiera a g r e s i ó n de que fuese 
objeto. ¿Mas para q u é nos s i rven eso» 
buques, cuando su v i d a se pasa entre 
la c o n s t r u c c i ó n , el a rmamento , el 
desarme, y cuando só lo prestan ser­
vicio a l g ú n t iempo, alrededor de las 
costas de la P e n í n s u l a ó de las de la 
isla de Cuba? Si f u é r a m o s r icos , si 
p u d i é r a m o s consagrar 500 mi l lones 
de reales al a ñ o á la A r m a d a , t e n d r í a ­
mos indudablemente escuadras res­
petables que, dado el caso, l ucha ran 
con venta ja con las de otras m á s po­
derosas nacionesj y m a n t u v i e r a n en­
hiesto el p a b e l l ó n de E s p a ñ a . No lo 
somos, y tenemos por necesidad que 
-conformarnos con nuestra suerte, y 
dejarnos de e n g a ñ a r mu tuamen te 
con esas alharacas de l a E s p a ñ a de 
ambos mundos , de la E s p a ñ a de los 
.grandes recuerdos ó de la E s p a ñ a de 
«dilatadas costas y de provinc ias es­
parcidas por los" mares. Para l i b r a r 
batallas en la mar con las grandes 
naciones no tenemos fuerza, n i pode­
mos en mucho t iempo tenerla; mas 
para defender el p a b e l l ó n de agresio­
nes injustas, que par ten genera lmen­
te de naciones p e q u e ñ a s ó de piratas , 
nos sobran fuerzas, por m á s que no 
las empleemos, y nos sobra con el ac-
Jiial presupuesto de M a r i n a . 

j \ c u á n t o asciende este presupues­
te)? Jnsistimos en lo que sobre t a l p u n -
1u concreto tenemos dicho en nues­
tros ar t í c u l o s anteriores, con lo cual 
coutestatnos á nuestro apreciable co-
leg-a La Patria, que dice hemos pa­
decido errores, y hasta ha reclamado 
ile E l Acta que los rect i f ique, por ha­
bernos hecho el honor de reproduci r ­
los. Hemos dicho que el presupuesto 
total para el a ñ o e c o n ó m i c o corr iente 
^s de 25.125.787 pesetas, y no sabe-
mos por q u é La Patria, r eCt i f i cándo-
fcoe, le reduce á 24.589.346, n i en q u é 
Se funda para rebajar las 536.441 pe­
setas restantes c í n duda descarta a l ­
iamos de los m u i t i p l é s gastos del ra­
mo ;)or impro ios ó por i n ú t i l e s ; en 
cuyo -^aso, ^ e-shan do nosotros el es­
calpelo de . c r í t i c a sobre el presu­
puesto tíftftl, rebajaríamos m u c h o ma­
yor suma. Que de la cons ignada en 
el presupuesto se destina p e q u e ñ a 
Paíte al m a t e r i a l y á las obras de re­
paración y de nuevas construcciones, 
^a lo sabemos; y t an to , que sobre ello 
^ sobre lo que consume la admin i s t ra ­
ron m á s compl i cada y m á s dispen-
(llosadel m u n d o fundamos precisa­
mente uno de nuestros pr incipales 
l"¿lig"os. ¡Ahí Pues si esos 25 mi l lones 
^ pesetas se emplearan con i n t e l i -
p n c i a y c o n e c o n o m í a , y no en gas-
\0s innecesarios, o t ro s e r í a el estado 
^ la M a r i n a . 

¿Quiere saber nues t ro colega lo que 
Pasa á veces en los arsenales? Pues 
Sllcede que, en l a necesidad de m a n -
eiier á los operarios de todas clases, 
m generalmente son m u y buenos, 

•| evitar que se v a y a n á otros arsena-
^ s extranjeros, es preciso pagarles su 
' 3 do aunque t raba jen só lo tres ó 

i e j e c u c i ó n , p o r l a t r a m i t a c i ó n de 
us expedientea. po r l a a p r o b a c i ó n de 
uanos y expedientes, y hasta por fal 
* ^e ma te r i a l y de á i . n e r o . ¿ Q u i e r e 

Pesetas. 

1 ii^spector general de ingeuie-
ros. . 7.500 

3 idem de primera clase 20.700 
4 idem de segunda 27 600 
9 inspectores jefes de primera.. 48.600 
6 idem de segunda 28.800 

18 ingenieros primeros 54.000 

Total 187.200 

Por el Estado se paga u n personal 
de 23 inspectores-jefes y 18 ing-enie-
ros. E n esto no cabe duda. ¿No existen 
m á s que 10 de los primeros? Pues en­
t ó n e o s los datos aducidos por l a ad­
m i n i s t r a c i ó n de M a r i n a para f o r m a r 
el presupuesto son inexactos, y el P a í s 
abona el sueldo á 13 func ionar ios que 
no exis ten. Decimos que esto es m u y 
g rave : y por serlo, y por no en t ra r 
en el ter reno de l a i n m o r a l i d a d , que 
á nadie achacamos, prefer imos creer 
que hay esos 23 jefes de ingenie ros , 
por m á s que sean innecesarios, á creer 
que só lo existen 10, como asegura La 
Epoca. 

Respecto á l a escala p r á c t i c a de i n ­
genieros á e x t i n g u i r , d i remos que 
exis ten real y posi t ivamente 51 i n d i ­
v iduos desde mar isca l de campo hasta 
a lumnos , y que para ellos se a s ignan 
188.100 pesetas de sueldo. L o que h a y 
es que estos ind iv iduos se h a l l a n ocu­
pados en oficinas y comisiones, á fin 

I de que no pasen la v i d a en comple ta 
; ociosidad, lo cual ellos mismos no 
| qu ie ren , y perciben sus haberes por 
i las oficinas á que e s t á n agregados ó 
| por los cargos que d e s e m p e ñ a n , reba-
[ j á n d e s e o t ro tan to de su a s i g n a c i ó n 
: p rop ia , con grande c o m p l i c a c i ó n , por 
i c ie r to , pa ra la con tab i l idad , 
i Mas sea lo que quiera, e s t é n ó no 
; ocupados, l a verdad es que existen 
: esos 51 funcionar ios excedentes^ por 

decir lo a s í , del cuerpo de ing-eniero?, 
| n ú m e r o que, lé jos de d i s m i n u i r , au­
menta , por razones que j amas hemos 
comprend ido . 

A ú n tenemos mucho que decir , y 
dejamos pendiente l a c o n t i n u a c i ó n de 
este a r t í c u l o . 

Jmprmcrme Del íriou 
CfTESTION DE S U B S I S T E N C I A S . — ¿ S u -

ponen nuestros lectores que e l Go­
b ie rno y el A y u n t a m i e n t o de M a d r i d 
h a n hecho ya algo para resolver acer­
tadamente ' l a c u e s t i ó n de sub ú s t e n -
cias? Pues suponen m a l ; el p r i m e r o , 
s e g ú n d e c l a r ó anoche u n p e r i ó d i c o 
m i n i s t e r i a l , mía con s o l i c i t u d acerca 
del estado de las subsistencias; el se­
g u n d o , que h a realizado u n esfuerzo 
supremo al uisponer la e l a b o r a c i ó n de 
seis m i l panes á 14 cuartos, pa ra u n a 
p o b l a c i ó n de 400.000 personas, se ha 
parado a h í , como carro que se atasca 
enmedio de u n bache, con el loable 
fin de pensar detenidamente en l a 
mejor manera de d iver t i r se en las 
p r ó x i m a s ferias, por mor de las 75.000 
pesetas que ha presupuestado para fa­
ro l i l l o s , hojarasca, m u r g a s y . . . bote­
llas de Champagne. 

Debemos decir a q u í , acl lavdem et 
gloriam del A y u n t a m i e n t o , que si el 
pan de 14 cuartos es bastante ma lo , 
el gus to de La Epoca «se c o n f o r m a r í a 
con ese pan durante toda la v i d a » ; lo 
cua l quiere decir, en ú l t i m o resul tado, 
que donde en t ran tajadas no hacen 
fa l ta rebanadas. 

Pero l a c u e s t i ó n , hasta ahora, s i ­
g u e siendo la misma , y se ha l la en el 
m i s m o estado; l a prensa independien­
te y á u n la m i n i s t e r i a l , con a l g u n a 
e x c e p c i ó n , aceptando casi por com­
pleto nuest ra p r i m i t i v a idea, cree que 
h a l legado el caso de decretar l a l i b r e 
i n t r o d u c c i ó n de t r i gos extranjeros 
por el t iempo que prudenc ia lmente se 
considere necesario, como medida de 
c a r á c t e r genera l para resolver de pla­
no la crisis a l imen t i c i a que hoy se 
exper imenta ; y sin e m b a r g o , el ^Go-
b ie rno , « q u e vela con so l i c i t ud acer­
ca del estado de las s u b s i s t e n c i a s » , no 
se decide á expedir el anhelado de­
creto . 

Verdad es que ayer se le o c u r r i ó á 
un p e r i ó d i c o min i s t e r i a l (min i s te r ia l 
h a b í a de ser) dar á los vientos de la 
p u b l i c i d a d el s iguiente suelto: 

«Según un colega de la noche, hoy ba­
jará en muchas tahonas el precio del pan. 

Las notici.-is que se reciben de provin­
cias son satisfactorias, y no hay temores 
de que la que se ha Jado en l lamfr crisis 
alimenticia tome mayores proporciones. 

El Grohíeruo,' sin embargo, vela con so­
l ic i tud acerca del estado de las subsisten­
cias, y, según hemos oido asegurar, no 

existe motivo alguno justificado para 
adoptar medidas extremas como la de re-
bnjar los derechos de in t roducción que 
pesan sobre les trigos extranjeros^ 

Se conoce que E l Océano, que es e l 
p e r i ó d i c o a lud ido , vive,, con E l Tiem­
po, en el mejor m u n d o posible: este 
ú l t i m o d i a r io , que c o n t i n ú a t a n go r ­
do, coloradote y satisfecho, n i ayer n i 
anteayer se a c o r d ó para nada de l a 
c u e s t i ó n de subsistencias; y ^ Océano, 
si se acuerda de el la , es para decir­
nos que el precio del p a n bailaria h o y 
en algmnas tahonas^ y no ha bajado; 
que no h a y temores de que lo que se 
fia dado en llamar crisis a l i m e n t i c i a 
tome mayores proporciones , y res­
ponden á esto los clamores las t imeros 
de todas las p rov inc ias ; que no exis­
t e n mot ivos para adoptar medidas ex­
t remas, y l l a m a ex t rema mediefa l a 
de rebajar los derechos de i n t r o d u c ­
c i ó n que pesan sobre los t r i g o s ex­
t ranjeros , cuando toda l a prensa de 
M a d r i d , excepoion hecha de esos dos 
p e r i ó d i c o s minis te r ia les , e s t á p i d i e n ­
do u n á n i m e m e n t e , y a l a rebaja del de­
recho arancelar io , y a l a s u s p e n s i ó n 
comple ta del m i s m o iLerBcho por el 
t i empo q^e sea necesario. 

¿Es esta o p i n i o í i , l a de E l Océano, 
l a que prevalece en las regiones g u ­
bernamentales? 

C o n v e n d r í a saberlo para que el P a í s 
formase j u i c i o exacto^ de \̂ s>, vigilias 
s o l í c i t a s del Gobierno acerca dei esta^ 
do de las subsistencias. 

Reservamos las ú l t i m a s palabras 
para La Epoca. 

«Toda la prensa (dice este apreciable 
colega), sin distinción "̂de* partidos, se 
prrti (íupa de la crisis alinreqticia. Y ouaij-
do ¡ a p r e n s a s e preocafp^es que ln. opi­
nión se pre-ocupa tambi'en. ¿Ha llegado el 
momento de acord.iry de resolver? ¿Ha 
terminado el moaumto de discutir? 

El Gobierno, que tiene todos los datos, 
podrá contestar cun su buen deseo y con 
su excelente p r o p ó s i t o 

Pues si contesta con E i Océano ó 
El Tiempo, t e n d r á mucho que 

el pueblo e s p a ñ o l , que 
sufre hambre , en M a d r i d y en las p ro­
v inc i a s . 

c o n 
agradecerle 

FERNANDO P ó o . — N u e s t r o est imado 
colega E l Diluvio, de Barcelona, ha­
c i é n d o s e cargo del breve debate que 
i n i c i ó E l Constitucional Jlspañol, y 
que secundaron la GACRTAÜNIV n s / i l 
y E l Globo, acerca de las islas de Fer­
nando P ó o y A n n o b o n , so declara 
p a r t i d a r i o de la c o n s e r v a c i ó n de a q u é ­
l las bajo l a bandera de E s p a ñ a . 

«A dos se reducen, dice el diario barce­
lonés , los argumentos que alegan en fa­
vor de su idea (los periódicos que opinan 
por el abandono de dichas islas): el coste 
del sostenimiento de aquella isla, y su i n ­
salubridad. 

Dos millones de reales anuales para 
conservar bajo el dominio español una 
posesión cuya soñación geográfica k 
convierte en la UáVe de todos los rios que 
desembocan desde el cabo Formosa hasta 
el Malymba, parecen cantidad exorbitante 
en una nación en que el derroche es tradi­
cional y que gasta muchos m¿s millones 
en un hipódronj^ inutilizable, ó en man­
tener en un ¿ango inverosímil á sus dele­
gados en ef^Ltrunjero. 

La insalubridad de la isla nos espanta; 
pero ¿es que se ha hecho a lgún ensayo 
serio, científico, para hacerla menor ó 
para destruirla? Recientemente los ingle­
ses han aumentado sus colonias con la 
isla de Chipre; ¿hay alguna región en el 
mundo más insalubre que esta isla?» 

L a GACETA UNIVERSAL, tomando 
par te en el deba tea l d í a s iguiente de 
haberle in ic iado E l Üonstitucioml Es­
pañol, fué el p r i m e r per^dieo 'que , no 
aceptando en absoluto n i la conserva­
c i ó n n i el carnlio, nunca el abandono 
de las islas, propuso que esta c u e s t i ó n 
se llevase í n t e g r a á las Cortes. 

Hemos aducido razones de a l g ú n 
va le r para probar que la is la de Fer­
nando P ó o , d e s p u é s de los ensayos 
repetidos y serios que se h a n ver i f ica­
do por gobiernos anteriores para su 
c o l o n i z a c i ó n , era de poca ó n i n g u n a 
u t i l i d a d para E s p a ñ a ; y aducido otras 
pa ra demostrar que, por el con t ra r io , 
esa misma isla t e n í a hoy p%ra I n g l a ­
t e r r a g r a n d í s i m a impor t anc i a . 

D e d u c í a m o s de esto 'que si las Cor-
s de la N a c i ó n , puesto en felá de 

do el g randioso desarrol lo de las colo­
nias inglesas en l a parte m e r i d i o n a l 
¿ e l Af r i c a , desde el p a í s de loá ashan-
t é e s hasta m á s a l l á del cabo de Bue­
ñ a - E s p e r a n z a , h a n hecho que la i s la 
de Fernando P ó o sea ahora el m e j o r 
p u n t o de escala para los numerosos 
buques de g u e r r a y de comercio que 
bogan incesantemente á lo l a r g o del 
A t l á n t i c o , entre los puertos de la me­
t r ó p o l i y los cada d ia m á s p r ó s p e r o s 
de aquellas vastas colonias. 

Puesta la c u e s t i ó n en este te r reno , 
dejamos á las Cortes, de cuyo pa t r io ­
t i smo n i n g ú n e s p a ñ o l debe dudar , l a 
r e s o l u c i ó n m á s conveniente para e l 
honor y los intereses de la Pat r ia . 

Creemos que E l JDilmio o p i n a r á 
como nosotros. 

V E R D A D E S . — S e g ú n vemos por los 
resultados de la e l e c c i ó n obtenidos en 
el d ia de ayer, van á alcanzar el t r i u n ­
fo en M a d r i d l a m a y o r parte de los 
concejales á quienes por sorteo les co­
r re ^pondia sal i r . 

E l pueblo de M a d r i d no ha escar­
mentado . 

L u é g o se q u e j a r á . 
Y a que los electores lo quieren , con 

su pan de catorce cuartos se lo co­
m a n . 

Conviene decir l a ve rdad á todo e l 
m u n d o , y p r inc ipa lmen te al pueblo . 

Para ejercer el derecho electoral se 
necesita independencia y entereza. 

Cuando no se t iene esto, no hay que 
pedi r á nadie ei remedio de los males 
que nos a f l igen . 

MUCUAS GRACIAS.—Deseo c a r i ñ o s o 
de La Epoca para con sus compa­
ñ e r o s : 

«Mie'ntras haya leyes de imprenta, de 
ben ser continuamente y con vigor aplica­
das.» 

¿Qué m á s c o n t i n u i d a d quiere La 
Epoca que una denuncia diaria? 

¡ E x c e l e n t e papel el de los que e s t á n 
desde el tendido azuzando a l to ro 
con t ra los que se ha l l an en la arena? 

¡Ay de La Epoca el dia que t enga 
que sal i r á l a plaza! 

E n t ó n c e s s e r á el rechinar de d i en ­
tes, como dice el Evange l io . 

• • 

¿QUIÉN MANDA?—En estos ú l t i m o s 
quince dias han sido denunciados los 
p e r i ó d i c o s s iguientes: 

E l Constitucional Espailol. 
La Union. 
E l Tribuno. 
Y E l Mundo Político. 
Ademas ha sido mu l t ado E l Obrero 

por r e c o m e n d a c i ó n del señ©r fiscal. 
¿ M a n d a C á n o v a s , ó M a r t í n e z Cam­

pos? 
¿O los dos juntos? 

te 
j u i c i o el asunto, c r e í a n opor tuno ce­
der l a isla á la Gran B r e t a ñ a , el cam-; 
oio, \& c o m p e n s a c i ó n correspondiente 
d e b í a estimarse y exigi rse , no por lo 
que Fernando Poo es para nosotros, n i 
por lo que fué ayer para I n g l a t e r r a , 
toda vez que esta p a c i ó n la a b a u d o n ó ¡ 
espont.ár^'ameneej sino pgr lo que es 
h o y á la m i s m a S r a n B r e t a ñ a , cuando ' 
las necesidades m i e n t e s que ha crea- ; 

(Agencia Fabra.) 

Boma 11.—En la Cámara de diputados 
el presidente del Consejo, .^eñor Depretis 
kn. declarado que mandó á los abates 
consulares itahaaos en el Perú, en Chile 
y en B o l m a la orden de conservar la más 
estricta neutralidad, y de recomendar á 
los beligerantes que resolviesen por me­
dio de un arbitraje todas las cuestiones 
pendientes. 

Pisa 11.—El estudiante Remaní f u i he­
rido ayer noche, aunque levemente E l 20 
de Noviembre 1878 Romani prendió* á un 
tai Orsolina por haber arrojado una bom­
ba en la vía publica, hal lándose ésta l l e ­
na de gente. 
Ki^arÍS/Vn0che)—E1 Periódico repu­
blicano Le Temps, en su número de esto 
tarde, conuesa que existen disidencias ea 
el seno dei gabinete francés! pero añade 
que los motivos de desacuerdo son ú n i c a ! 
mente sobre los medios de resolver la or-
^n izac ion de la prefectura de policía y el 
restablecimiento en París de las C á m a r a s , 
«bd gobierno termina l e Temvs, está acor­
de sobre el hn, y es, por iot,-.nto, proba. 
Die una inteligencia sobre los me ¡ios.» 

Pari.3 t i (uueve noche).—El dipuiado 
Uemenceau, jefe d? la fracción de la ex­
trema izquierda, ha pronunciado esta tar­
de el discurso que se venía anunciando, 
hace algunos días. 

Ha ex uesio el programa de la fracción 
que dirige. 

Ha crít.cado con bastante dureza la 
conducta del actual gabinete. 

Ha dicho que ha llegado ya la hora de 
que el gobierno, adopte una política veír-
daduramente! republicana, y ha termh;; io 
sosteniendo que si el ministerio no obra-
así, será imposible evitar divisiones en et 
seno del pa-ado republ'Cí-no. 

Marse l l a :3.—Ei Sr. Tirard , míniviro 
de Comercio, contestando á un discurso 
del presidente de la Cámara de comercio 
de Marsella, ha declarado que el pr incipio 



de los cambios internacionales sólo es po -
sible cuando existe la reciprocidad. 

L ó n d r e s 12.—E\_J)aily Telegrapk, en su 
edición de esta m a ñ a n a , confirma la not i ­
cia de que el gobierno del Perú ha toma­
do á p rés tamo á un banquero 100.000 
libras esterlinas (diez millones de reales) 
para comprar en Inglaterra dos buques 
acorazados. 

L a Gaeeta de boy publica las siguiente» 
disposiciones: 

presidencia.—Raal decreto resolviendo 
á faror de la Adminis t rac ión una compe­
tencia suscitada entre el gobernador de la 
provincia de Ciudad-tleal y el juez de p r i ­
mera instancia de Alcázar de San Juan. 

í / ^nmar .—Reso luc iones dictadas por 
el ramo de Gracia y Justicia referentes al 
personal del mismo. 

En el puébleci to de Rpchester, en los 
Estados-Unidos, acaba de morir un_ caba­
llo á los cuarenta y cinco años y seis me­
ses. 

Desde la edad de diez y ocho años per 
tenecia á un agrónomo llamado Bel l , que 
lo habia enganchado á su buggy ó t í lbury 
durante m á s de veinticinco anos seguidos. 

E l total de las distancias recorridas por 
este Néstor do los cuadrúpedos , en su lar­
ga carrera, iguala, s egún cálculos, á la 
vuelta del mundo muchas veces. 

E l dia 17 se q u e m a r á n en $1 patio de la 
dirección de la Deuda 32.203 bono» del 
Tesoro y 9.02Í de la segunda, amortiza­
dos por diferentes conceptos. 

Esta noche sa ld rán en el tren-correo de 
Valencia los pr íncipes Rodolfo y Leopol­
do, a compañados de su séqui to . 

Hace unos dias se ha efectuado en I n ­
glaterra una carrera entre una paloma y 
un tren directo. 

La distancia que habia que recorrsr era 
de 76 millas y media por ei camino de 
hierro, y de 70 en línea recta. La paloma 
fué la vencedora, llegando á la meta vein­
te minutos ántes que el tren, venciendo 
al vapor con una ventaja, de 18 millas. La 
paloma era de raza belga. 

Anoche se perpetró un robo, consistente 
en 3.009 rs. y algunos efectos, en el piso 
tercero interior, casa n ú m . 18 de la calle' 
de Gravina, en ocasión de hallarse ausen­
te el inqui l ino . Los ladrones no fueron ha­
bidos. 

E l dia 20 se verificará la vista de la de­
nuncia interpuesta contra nuestro colega 
B l Trikmo. 

• Dice un colega que va á ser aumentada 
el cúerpo de aspirantes al ministerio flsoaí 
con 25 plazas m á s . 

E l n ú m . 13 de L a Ilustración Gallega y 
Asturiana, que hemos recibido, contiene G1 
siguiente sumario: 

Texto: Revista de la decena, por don CR-
milo Placer Bouzo.—9 de Mayo de 1808: 
Alzamiento de As túr ias , por D . Fermin 
Canella Secades.—La Escuela de Artes y 
Oficios de la Coruña , por D . Eduardo So­
brino.—Los gallegos en Madrid, por don 
Augusto Mosquera.—Nuestros grabados.— 
Poesía: A unos pájaros escapados (traduc­
ción de Víctor Hugo), por D . Fernando 
San Ju l i án .—Dramas de la costa, poesía 
asturiana, por doña Robustiana Armiño 
de Cuesta.—Miscelánea.—Noticias regio­
nales. 

Grabados: Monumentos arquitectófiicos 
de As tú r i a s : At r io de la catedral de Ovie­
do.—Monumentos arquitectónicos de Ga­
licia: Fachada del Real Hospital de San­
tiago.—Bellas arfes: La partida de aje­
drez (cuadro de D. Ignacio León Escosu-
ra) .—Astúr ias pintoresca: iglesia de San 
An to l i n de Bedon. 

Oficinas: Ballesta, 10, tercero. 

!)§ Lo, IlMtracwii V&hatofia, elegante 
revista que se publica en Madrfd, toma-
mofe ías siguientes cariosas noticias': 

«En una cqjg&poudencia recibida de la 
Argelia le,emo?ies siguientes deiftilles del 
peligro que h&n corrido íínoe viaj «roseen 
el correo que'hace % SOPVÍCÍO entre Arge l 
y Setif. 

E l Gaché acababa de pasar £1 puente de 
Qüed-Xir , cuando los cabalros se detu-
vienon de . íe^m^e y trataron de volver so­
bre sus pásosMe un modo'brusco. Serian 
lás siete de la ma'Sana. 

Un enorme lean se hallaba enfrente del 
t i ro á unos l o metros á la derecha del ca­
mino, paseándose t ranqui lameí i te y sin 
reparar en la preéencia de los hombres. 

Dos peligros, eran inminentes: á un la­
do se endbntraba un precipicio sin fondo; 
al otro, m garra cruel % inflexible de la 
bestia felina. 

Nunca podrá alabarse bastante la seré 
nidad imperturbable y la astucia maravi­
llosa del posti l lón Miguel, que supo man« 
tener y refrenar los caballoei espantados. 

E l conductor, José Borje, estaba en el 
cupé . A l movimiento brusco que hizo .el 
carruaje, abrió ráp idamente la portezue­
la y bajó para sosegar á los caballos con 
su voz. consiguiendo salvar el coche y los 
viajeros que, sin su presencia de án imo, 
hubieran sido infaliblemente arrastrados 
al precipicio. 

Por supuestíV£[ue al conductor, para 
obrar de aqueraodo, necesitaba hacer uso 
de una gran sangre fría, porque el león 
estaba á una distancia de él de 10 ma 
tros. 

E l león, sin parecer ocuparse de los d i ­
versos movimientos del vehícale , se con 
tentó con lanzar una migada al soslayo, y 
cont inuó su camino .hasta meterse en una 
espesura, en la que le perdiesen de vista 

Como el tiempo estaba lluvioso y el 
suelo blando, se pudieron seguir sus hue­
llas y cerciorarse de la dirección que ha 
bia tomado. 

Por su tamaño , crin y penacho de la 
cola, según cálculos, se es t imó que po1 
dria tener einco años . 

—Cueuta el Ámi de l'Ordre, de Puy-de 
Dome, que no hace muchos dias un gen­
darme de Chabreloch vió á un cazador 
furtivo que hu ía precipitadamente en la 

(¡.dirección dé un bosque. Bajarse del caba­
llo, atarlo á un árbol y emprender contra 
el delincuente la m á s activa persecución, 
fué para el representante de la ley asunto 
de un momento. 

Pero al poco tiempo el dañador, habien 
do podido penetrar en el bosque, dió una 
vuelta, volviendo sobre elis pasos, se d i ­
rigió al oaballo que estaba atado, semon 
tó en él y desapareció al galope, con gran 
admiración del gendarme, qjie estuvo tres 
dias sin tener noticia alguna de eu cabal 
gadura. 

Por ú l t imo, aLcu^rto dia se encontró el 
caballo atado á la puerta de una cuadra. 

Creemos i m i t i l añadi r que el dañador 
no ha sido descubierto á^n.* 

En la Caja de Ahorros ingresaron ayer 
1.026.955 rs,, habiéndose satisfecho en los 
tres dias ú l t imos 928.304. 

l a Biblioteca Enciclopédica Popidar I lus­
trada acaba de enriquecerse con otro libro 
m á s , y es el 12 de los que lia publicado, 
cuyo t í tu lo es Manual de agro?io;nía, por 
D . Luis Alvárez Alvís tur , diroctor por 
concurso de la GraDia-raodelo. 

La forma es elegimtísima: un tomo de 
240 pág inas en 8.°, buen papel, clura i m ­
presión, ilustrado con uiia magn iñca lá­
mina litografiada, completándole una ca-
prichssa cubierta al cromo. 

No cesaremos de llamar la atención de 
nuestros lectores sobre dicha Biblioteca 
por su trascendental objeto. 

Suscribiéndose á la Biblioteca^ cada vo-
l ú m e n cuesta cuatro reales, y los romos 
sueltos se venden á seis. 

Reiteramos la invitación á nuestros lec­
tores á que se suscriban, dirigiendo el pe­
dido á la adminis t rac ión, calle' del Doc­
tor Fourquet, n ú m . 7, Madrid. 

En todo el año actual han pasado á la 
escala de reserva, por cumplir la edad se­
ña lada en el real decreto de 7 del corrien­
te los señores oficiales geúerales que s i ­
guen: i 

Teniente general D . Francisco Mata y 
Alos. 

Mariscales de campo D. Antonio Pelaez 
Coinpomnney, D, Eugenio Muñoz y Cas­
tro y D. Manuel Mendoza Mayol. 

Brigadieres D. Torcuuto Mendiri Cere­
ra, D . Domingo León Falcon, D . Martin 

A los señores marques da Trives, sub 
secretario dej ministerio ote Gracia y Jus­
t i c i a , y notario jér . GoazUlea Martínez, 
les sustrajeron afer loífc relejes del bol­
sil lo. • " 

, En el ecto de sustraer un relo^ á la sa­
lida de la Pinza de Toros'/fué detenido 

layer un tomador. 

E l t ú n e l hundido ©n la línea de Anda-
lueía ha sido el de E^speñaperros , por 
cuyo nmtivo los viajeros y la correspon-
denioia ut i l izarán e l ferrocarril de Extre­
madura. 

En los juegos florales de Mujgia ha ob­
tenido el primer pretifio eu la sección de 
música el maestro -Inzenga, pbr una com­
posición instrumental sobre aires popu­
lares de España . , . 

Mañana comenzarán en la Casa de Mo­
neda los ejercicios de oposición á las dos 
plazas vacantes de ensayadores. 

Hé aquí el resultado de la votación pa­
ra concejales, obtenido ayer en Madrid, 
prünei" dia de elecciones: 

Hospicio.—-Dos concejales: D . Juan Fa-
rela, a., 409; D. Fernando Casani, a., 401; 
D. Ramou Sninz García, o., 119; D. Juan 
Borreil y Miquel /o . . 92; D. Eduardo Ví-
Ualon, ó., 69; D. Caferino Recio, i . , 46, 

Universidad.—Un ooncejal: D . José Te­
resa García, a., 553; D. Enrique Arroyo 
Rodríguez, o., 2')2. 

Inclusa,—Dos concejales: D , Manuel 
Bravo, a., 412; D , Federico Arredondo, 
adicto, 407; D. Manuel Arroyo, o,, 1. 

Centro,—Cuatro concejales: D . Eduar­
do Romero Paz, a., 269; D. Mariano So-
riano Fuertes; a., 226; D. Rafael Cervera, 
oposición, 216; D. Simón Pérez, o., 161; 
D . Saturnino Celorio Rubín , o., 159; don 
Candido Lara, o., 157; D Valentín Mo-
rán, o., 149; D. Francisco González Alvá­
rez, a., 110; D. Marcelo del Corral, a., 
183; D. Manuel Arroyo, a., 74; D . Satur­
nino Herrero, 31. 

Palacio.— Cuatro concejales: D, José 
Moro.no Elorza, a,, 378; conde de V i l l a -
nueva, a., 334; D,; José Conejo, a,, 269; 
D . J o s é Montero Ríos, o., 249; D . Luis 
Sania. Am;;. i . , 179; D, Juan Díaz Padilla, 
o., 171, 

Buenuvista,—Tres concejales: D . Nica­
nor Ibarra, a,, 238, D . Juan Gómez Che­
ca, a., 298; D, Pedro Meadez Vigo, o,, 217; 
D, Tomás Beruete, a,, 203; D . Juan Ca-
suso, o., 165; D. Enrique Ziburu, o., 157. 

Hospital.—-Cinco concejales: D . Gabriel 
López Dávila, a., 561; D. Eduardo Gara-
mendi, a., 334; ü . Juan de Dios I tu r r i a -
ga, a., 228; D . Joaquín López Puigcerber, 
o., 201; D. Ramón Cepeda y Montero, 
oposición, 192; D. Luis Lalama, 28. 

Audiencia.—Un concejal: D. Fél ix de 
Egailuz, a.. 366; Di Felipe Tntau, o., 120 
don José María Serrano, i . , 29. 

Congreso.—Dos concejales: D . Enrique 
Colsa, a., 458; D, Manuel Escolar, a., 446; 
D. Joáé Miranda y Martí, o,, 376; D, Juan 
Escobar, o,, 344. 

Latina,—Cuatro concejales: D , Cipria­
no Moreno López a,, 365; D, Felipe M . 
Morales, a,, 339; D, Camilo Rodr íguez 
García, a,, 330; D. Pedro Ossorio, a., 213; 
D, Manuel Acero, o,, 121; D . Eugenio Be 
raza, o., 89; D. José Suarez, o,, 82; D . Fé 
l i x Sánchez Blanco, i . , 75; D, Valeriano 
Casuso, l f . 

A l apearse ayer tarde de un coche del 
t ranvía en la calle de Alcalá el propíeta 
rio de La Correspondencia de España, señor 
Santa Ana, tuvo la desgracia "de caerse 
dislocándose el hombro izquierdo. Fué 
curado en la casa de socorro del distrito, 
y después conducido á la suya. A l infor 
marnos hoy de su estado, se nos ha dicho, 
con gran satisfacción nuestra, que no 
ofrece gravedad. 

Deseamos al Sr. Santa Ana un pronto 
y completo restablecimiento. 

Una mendiga ciega y anciana, que ha­
bia podido reunir algunos ahorros, ha si 
do asesinada en Badajoz , apareciendo 
muerta á la puerta de su casa, con una so­
ga al cuello y robada el arca donde tenia 
el.dinero. Por sospechas hay presas des 
personas, madre é hijo. 

Leemos m la Crónica Mercantil, de Va-
lladolid, que por efecto de la helada que 
se dejó vsentir el jueves ú l t imo, los rendi­
mientos de los árboles frutales serán nu ­
los este año . . 

La Sociedad Escolar Mercantil celebra 
junta general el próxima d.iminga, para 
tratar del cer támen (pie ha de vearücar en 
cumplimiento d e s ú s estatutos. 

Una mujer celosa y solícita, al salir de 
casa su esposo un sábado á prima noche, 
so pretexto de tener que ocuparse en sus 
libros de cuentas, le colocó con disimulo 
un curioso aparato en el bolsillo de la 
levita que llevaba puesta. 

Marchó el veleidoso marido inconscien­
te de la sutileza de su mujer; jugó al b i ­
llar toda la noche, y al día siguiente la 
airada esposa le exigió una explicación 
mos t rándole el pedómetro , que marcaba 
nada menos que quince millas, andadas 
durante el examen di los libros; tuvo que 
capitular el solapado jugador, confesando 
su t r u h a n e r í a . 

Con arreglo al real decreto publicado 
en la Gaceta referente al Estado mayor 
del ejército, parece que t end rán ingreso en 
la segunda reserva 14 tenientes genera­
les, 26 mariscales de campo y 85 briga­
dieres. 

Se ha constituido en Madrid una Junta 
central de todos los escribanos actuarios 
de España , con objeto de gestionar cerca 
de los poderes del Estado las reformas de 
índole diversa que reclama la clase á que 
pertenecen. 

Una cuadrilla de hombres armados i n ­
tentó asaltar el juéves por la noche una 
casa del pueblo de Molinos (Huesca), cu­
yo propietario es bastante acaudalado. Va­
rios disparos hechos desde la casa ahu­
yentaron á los ladrones. 

Esta noche á las siete bajará S. M . el 
Rey á la estación del Mediodía á despedir 
á los pr íncipes Rodolfo y Leopoldo. 

Ayer tarde fué gravemente herido de 
una cuchillada en el aostado izquierdo un 
joven que, h; l iándose eu un b-iile ai airo 
libré en la Fuente do la Teja, tuvo una 
ligera cuef^ticn con otro. E l agre.-or huyó , 
pero poco después fueroñ captur/ido? do« 
sujetos como sospechosos de complicidad 
én el hecho. ,. . 

• Un periódico de B-ircelona da oucnU 
del siguiente rasgo de aDriégacion ; 

«EU la tarde did d-amingo 4 del corrí¡-n - \ 
te, al dirigir?e una familia da Barcelona 
desde San Andrés de la Barca á la e t :-
eion de Papiol, y cuando atravesaba la 
palanca provisional que hay sobre el rio 
Llobregat, cayóse una ñina( de diez años 
al agua y fué arrastrada por la porriente 
unos doscientos rpetros, hasta que Salva­
dor Martí , natural de San A n d r é s , con­
ductor de un. carro que pasaba por la ca­
rretera, a l « í r los clamores de dicha fami­
lia.se acercó para enterarse de lo que 
ocurría , y al ver el peligro en que se da-

.Haba la criatura, con una abnegación dig­
na de elogio, se arrojó al r ío, y después 
de luchar largo rato con la; corriente y 
con grave riesgo de su vida, logro salvur 

HHaría íre IHaírrtó. 
A L M A N A Q U E Y CULTOS. 

SANTO DEL DIA 13.-San Pedro Regalado 
CULTOS.-Se gana el jubileo de Cuarenta Hora» 

en la parroquia de Santiago, donde os el sef>-u¿] 
dia de la novena de San Juan Ncpomuceno^ á 1 
diez habrá misa mayor con semon, que pre'dic ^ 
el P. Jenaro Mijan. y por la tarde completas 
procesión de reserva. ^ 

Continúa ceUbrándose la novena de San P» 
cual Bailón en la iglesia de su advocación v nr3" 
dicará D. Francisco Ortega. ' J p 

Continúan celebrátsdosé lo* ejercicios del mn 
de Mayo en las iglesias anunciadas. 

Visita de la Corte de María. Nuestra Seüora A 
los Remedios en San Gines. ó la de la Salud e 
en Santiago ó en San José. " 

METEOROLOGIA. 

La temneratura en Madrid fué ayer á las ea!» 
de la tarde de H1: . y á las nueve de la Dnoi! 
de 10 i . a9 

E l dia 11 la temperatura á las nueve de la a» . 
5ana fué: en San Sebastian 9-6. en Bilbao 10-8 
Oviedo. 11-2. en la Coruña 13-2. en Sevilla lij-ff 
en Granada 12-8. en Cartagena 19-1, en Alicanta* 
19-2. en Murcia 11-3, en Valencia 16-2, en PalmJ 
00-0. en Barcelona 13-0, en Teruel 5-6. en Zarapoza 
11-2. en Soria 5-4, en Búrgos. tj-fi, en Vallade. 
lid 0 0, en Salamanca 8-G, en Ciudad-Real 14-o 

. Albacete 9-0, en Lisboa 10-2, * 
Ayer llovió en Pamplona. 

García do Loigorry, D. Gregorio Tei<orio la exisfceaeia de'aquella- nina y depositar 
de la Torre y D. Pedro Quintana L l a -
rena. 

la salva en bracos de su atribulada fami­
lia.» 

Según telegrama recibido en Madrid, el 
tren de mereancías que sale á las siete de 
la mañana de Beasain descarriló al llegar 
al túne l de Loyola, por baber arrollado á 
un hombre que atravesaba en aquel mo­
mento la vía. E l exprés de San Sebastian 
tendrá que liacer trasbordo, mas se traba­
jaba activamente á fin de que quedase ex­
pedita ayer tarde la vía. 

Se ha desechado el proyecto de dar una 
revista mi l i ta r para cuando el pr íncipe 
Rodolfo regrese de las provincias, y en su 
lugar se liará una formación en las afue­
ras, de una sección de cada arma, con 0Í3-
ieto de mostrar la organización del ejérci­
to español . 

En la sesión celebrada ayer por la So­
ciedad Geográfica fueron elegidos para 
las cargos vacantes: el señor Cánovas del 
Castillo para Ja presidencin; vicepresi­
dentes lo.s señores Saavedra y Fernfsndcz 
Guerra-, secretarlos los señores Ferreiru 
y Torres 0;:mpo,y vocales los señoresRo-
sel!, Abella, Arroqui-:;, Colmeiro, 'mar­
ques d c ü r q u i j o . P i rá i s , Salás y Vilanova. 

La conferencia pública que se celebró 
anoche en el Fomento de las Artes, estu­
vo á cargo del Sr. Rodríguez (D. Gabrie ), 
quien pronunció un hri lbínte discurso so­
bre la vida y carácter de;FranklÍDy 

Leemos en E l Mercantil Valenciano: 
«Ei 'dia 9; á las doce y media del dia, se 

encontró eu la c dle de Santa Bárbara de 
la iumediiita población del Paig el cadá­
ver de un hombre bárbaramente aSéeíitf&> 
no. Ln .guardia civi l de dicho punto;.^e. 
dio, tan: buenas mañas , que á iu.- poco^ 
pocos momentos nabia npivdKmciau- al 
presumo autor del asesínalo, cu cual i..ó 
puesto á disposición del juagado ccm.-:-
pondíente.» 

Como prueba del brusco cambio ¡it-
raosférico que de algunos dias á esta par­
te es de notar, dice L a Opinión, de Tarra­
gona, que el pat rón de ú n falucho que sa­
lió anteayer de un puerto üe la costa de 
Poniente refiero que pasados los Alfaques,-
era tanto el frió que. h'icía durante la ma­
drugada, que les impidió maniobrar, ha- I 
bn'udose formado una capa de hielo bas- j 
taufe intensa sobre la cubierta de la em- i 
bcircaeion, lo cual no les habia ocurrido I 
Jii en el mismo Invierno. ! 

Con la solemnidad y aparato de cos­
tumbre, se celebró ayer por la m a ñ a n a en 
el hospital de la Princesa el acto de ad­
ministrar la comunión pascual á los en­
fermos de dicho establecimiento. 

La concurrencia ha sido muy numerosa 
y escogida. 

Los invitados fueron obsequiados con 
un espléndido buffet. 

En la ú l t ima reunión que ha celebrado 
el Consejo de Agricul tura , quedaron apro­
badas las bases que se han de presentar 
al Gobierno para que con arreglo á ellas 
procure evitar, perseguir y castigar el en­
venenamiento de los vinos por medio de 
la fiuchsina. 

La guardia foral ha preso y conducido 
á la cárcel de Bilbao nada menos que á 30 
vecinos de Ceberio, según se ha dicho, 
por haberse reunido para asuntos electo­
rales sin dar aviso al alcalde. E l juez de 
primera instancia estuvo el viernes todo 
el dia instruyendo las diligencias corres­
pondientes. 

E l conocido periodista D . Miguel Moya 
publicará en breve un excelente libro t i ­
tulado Conflictos entre los poderes del Esta­
do, con un prólogo de D . Gumersindo de 
Azcárate . 

Las noticias de la Mancha son muy des­
consoladoras. En la noche del 8 al 9 cayó 
una helada tan intensa, que quemó por 
completo las vides de una gran parte de 
la Mancha baja y de la provincia de To­
ledo. 

Se consideran como perdidas las cose­
chas del vino, el trigo y la cebada en Te­
pes, Huerta, Villasequilla y otros pueblos 
comarcanos. 

En la iglesia de Isuestra Señora de Gra­
cia fué hallado anoche en uno de los alta­
res un niño de corta edad, vivo, envuelto 
eu píalos negros, ignorándose quien fuese 
el autor de dicho abandono. 

Avisado que fué el médico de guardia 
de la casa de socorro, se presentó en la 
mencionada iglesia, pero ei niño había ya 
muerto. 

Ha llegado al Supremo la célebre causa 
de muerte del atunero de Valencia. Dicho 
individuo, que acábrdoa de extinguir en 
presidio la condena que se le impuso por 
matar á su esposa, requi r ió de amores 
la hermana de ésta y ante su negativa la 
dió también muerte! 

Desdo las nueve de la m a ñ a n a hasta 
poco ántes de las diez han permanecido 
reunidos los ministros en la f--*vrft.aria de 
Estado, subiendo ¡uégo á la • >1. 
donde, bajo la. pmddenchi de ¡a, . . . A y , 
se ha celebrado Consejo. 

Los ministros responsables han dado 
cuenti; á S. M . del resultado del primer 
dia de elecciones municipales, sometiendo 
ademas á la regm sanción diferentes des­
pachos de los respectivo^ departamentos. 

Luégo han ocupado la atención del jef 
del Estado y de los consejeros de la Coro­
na los estragos que está causando la filo­
xera efi la provincia do Málaga, y á fin jde 
conbr.,rrestarlos, aprobáronse las medidas 
.pror-ufstüs al efecto por el señor ministro 
d e F n i n e n í o . 

A.-uoisiiio l ian dado cuenta los minis­
tros á S. de los preliminares concer-
nientes JÜ curso de la Qorona, cuyo 
ral do quedará en breve, terminado. , 

Según nucí;':.ras noticias', el ministro de 
la Guerra ha puesto al acuerdo de S. M . 
algunos reales decretos de carácter per­
sonal que aparecerán en breve en la Ga­
ceta. 

La combinación de gobernadores ha 
quedado aplazada. 

A las once ha te rminadó el Consejo, 
hora en que los ministros han salido de 
la real cámara, excepto el general Mart í ­
nez Campos, que ha permanecido con Su 
Majestad'algunos momentos m á s . 

fíj úl t imo Consejo de ministros no ha 
tenido, pues, l a importancia política que 
algunos periódicos indicaban. 

SUBSISTENCIAS. 

Ayer fueron decolladas en el Matadero para el 
consumo público 140 racas, 0 carneros, 8'^ 
corderos, 62 terneras, 000 cabritos, 000 ce'rdos. 
Total de reses, 1.024. Su peso en libras, ST81!). 

En los mercados se vendióla carne de vaca á 1-T5 
pesetael kilo; el carnero, áO-OO; el cordero, á 1-2(3; 
al tocino añejo, de 1-82 á 1-90; el jamón, deZ-fH 
á 4-0S; los garbanzos, de 0-63 á, 1-54; el arroz, da 
0-54 á 0-80; las patatas, de 0-24 i 0-32; el jabea 
de 1-08 á 1-80; el pan, de Q-í", á 0-57; el aceite', 
de 0-50 á 0-60 la libra; el vino, de 0-23 á 0-3T el 
cuartillo; el carbón vegetal, á S-̂ o la arroba; el 
mineral á 1-25; el cok, á 1-00 idem. 

Los productos recaudados ayer por arbitrios 
sobre artículos de consumo ascendieron á 44.Ó5S 
pesetas 18 céntimos. 

BOLSA D E L D I A 12 DE MAYO. 
COTIZACION OFICIAL, 

FONDOS y ü E L I C O » . 

Renta perpetua al 8 por 100 
Id. id. exterior id 
Deuda amortizable con interés 270 interior, 
Id. id. id. id. exterior 
Billetes Hipotecarios del B. de E . 2.'' serie 
Bonos del T. de 2.000 rs., 670interés anual 
Id. id. id. segunda emisión 
Resguardos al portador de la C. de D . , . 
Banco Hipotecario. Cédulas al 7 por 100. 
Id. id. id. al 6 por 100 
Obligaciones B. y T. al 670. serie interior. 
Id. id. id. id. exterior , 
Obligaciones del T. sobre productos de A. 
Id. la. id. en pequeñas 
Acciones del Banco Hispano Colonial. 
Obligaciones del mismo 
Obligaciones del T. sobre A. de Cuba, de 

2.000 ra. al 6% pagadero por trimestres 
Obligaciones por ferroc-arriles. de 2.000 rs 
Id. de 20.00ars 
Id. de Alar á Santander, da 2 000 r s . . . . 

BANCOS Y S O C I E D A D E S ANÓNIMAS. 
Accionea del Banco de España 
Obligaciones del Timbre 970 ínteres anual 
Id.de la Ó.* general de Tranvías, 870id.id, 
Acciones de id. id. id 
Id. de la C." «Neveras áa Guadarrama> 

C A M B I O S . 
Lóndres, á noventa dias fecha 
París, á ocho dias vista 

últi mo 
precio. 

15- 20 
16- 10 

35-125 
Oú-09 

85 t}5 
00-00 
9]-0d 
00-00 
Ú0-Ó0 
97-25 
iJ7-w9 
95-1') 
95-10 
00-üO 
00-09 

00-0» 
29-75 
00-09 
00-üi) 

278-00 
00-00 
oo-ea 
00-00 
00-00 

, 

DISPOSICIONES OFICIALES. 

PAGOS.—La Caja general de depósitos ha acor­
dado para el día 13 de Mayo, de diez á dos de la 
tarde, los pagos que á continuación se expre­
san: 

Intereses necesarios procedentes do la tercera 
parte del 80 por 100 de propios, —Segundo semes­
tre de 1877.—Bolas 63 á 73 de sorteo. 

i -Es ta misma dirección ha acordado para el a'3 
13, de dieá á dos, el pago en metálico de los W 
bramicntos expedidos y no aplicados á operacio­
nes con el Tesoro, últímo^de los presentados^» 
la misma hasta la fecha, con arreglo á su circu ir 
(O 11 de Setiembre de 1877, pertenecientes á lo» 

•ivij:. amiantos do Santo Domingo de las Posadas. 
Mahamuz v Castillo del Rio Pisuerga. Genalgua-
cil, Barbadiilo del Mercado, Fraguas. CasüllPj0 
Sierra, Toved, Reapenda, Las Heras, Velilte Q» 
TorüealG, Riosrneimdos, Baños do la Peña, Foa-
techa. Villa verde de la Peña, Villabooto. Cuernos. 
Miñaues. Villamorco v La Serna. Ezquerra, Val-
deconejos; Entraca y Hervías. 

— La dirección de la Deuda ha dispuesto q'1! 
porlatesorería de la misma se satisfaga el dia 
del actual, de nuevo á dos, el importe de las ia"' 
turas de la deuda pública cuyos vencimientos 7 
clase de renta es la siguiente"; que son todas 1° 
de dicha clase y Femestre presentadas en esta 
oficinas hasta il." del corriente. 

Semestre de l ." do Julia de 1877, primera y se­
gunda mitad.- Semestre de 1.° de Enero de l»'3' 

E S P E C T Á C U L O S DE H O T . 

COMEDIA.—A\ÍÍ och > y media.-La muj** 
del escribano. —Ni tanto nf tan poco.—LloVJ 
del cielo. 

APOLO.—A las rr. (ive..—Robinson. 
PRINCIPE AL FON 3 «. - (Locdrits madrileaa8)-

— A las ocho y media.—La almoneda del diaoi • 
E S L A V A . - A las nueve . -El juramento. 

CIRCO DE P R I C K . - O r a n función por la c0.^ 
pañía ecuestre, gimüástiea, acrobática y com 
bajo la dirección de Mr. W. Parish. 



Ctenciaí. 

E l estudio del t iempo. 
La meteorología es una ciencia muy 

ueva todavía. A ú n recordamos la con­moción que produjo en el mundo científi­
co la publicación de la obra en que el ca­

ftán Maury, de la marina americana, ex­
h a l a s grandes leyes d é l a circulación 
otniosfe'rica. E l estilo del libro fue', sin 
duda, uno de los elementos que más con­
tribuyeron á la celebridad de la Geografía 
¿él mar. Así empezaba M. Maury: «Existe 
un rio en el Océano, rio que no se agota 
en las grandes sequías, n i se desborda du­
rante las grandes inundaciones. Sus ban­
cos y su fondo están formados de agua 
{rja) y el mismo rio no es m á s que una 
corriente de agua caliente. E l golfo de 
Méjico es el manantial, y la desemboca­
dura se halla en el mar Artico. Llámase el 
Qulf-stream. En ninguna parte del mundo 
Se encuentra un caudal de agua más ma­
jestuoso; su velocidad as más considera­
ble que la del Mississipí ó del rio de las 
Amazonas». 

La Geografía del mar se ocupa del esta­
dio de las corrientes marinas y del de las 
corrientes atmosféricas. Se ha dividido la 
superficie de la Tierra en zonas de vientos 
constantes y de vientos variables, se sabe 
á punto fijo cuáles son los vientos domi­
nantes con respecto á cada legua terrestre, 
y se conocen las leyes generales que pre­
siden á la sucesión de los vientos. Donde 
parecía reinar una verdadera anarquía , se 
han establecido reglas, no fijas, pero ca­
paces de explicar la razón general de los 
fenómenos. 

M. Maury ha creado sobre el movimien • 
to de las corrientes polares y de las co­
rrientes ecuatoriales varias teorías que, 
á u n e n s u exageración, han contribuido 
poderosamente á dar luz á la ciencia me­
teorológica. 

Hoy se estudian los climas y los acci­
dentes atmosféricos con una precisión 
desconocida ántes por completo. Se mide 
la presión barométr ica y se corrigen las 
observaciones, reduciéndolas á la tempe­
ratura de cero y al nivel del mar. 

La temperatura se lee á la sombra á 
horas reglamentarias, y se comprueban 
ademas las máximas y las mínimas en ter­
mómetros especiales. La humedad se m i ­
de por medio do la comparación de un 
te rmómetro , cuja bola está envuelta en 
una muselina mojada, con un t e rmóme­
tro ordinario de bola seca. 

La l luvia se mide con el pluviómetro. 
En los mapas ingleses se dan con sumo 
cuidado las indicaciones relativas á los 
Tientos y á su grado de fuerza. Estos gra­
dos van de 0 á 12, esto es, desde la calma 

Segunda co r r i da de abono, celebrada 
en l a Pteztv de M a d r i d el d ia 11 de 
Mayo de Í 8 7 9 , bajo l á presidencia del 
Sr. D . Rafael Lozano. 

Decíamos en nuestra ú l t ima revista que 
las corrid.iS empezaban demasiado tard«; 

Í escribo décíamos, porque no era sólo m i 
umüde persona la que participaba de tai 

opinión: se quejaban de lo mismo el Boie-
tin de Loterías y de Toros y otros periódi­
cos muy coropatentes en^la materia. To­
dos, á no dudarlo, nos hacíamos la i l u ­
sión de qu« se tomarían eu cuenta nues­
tras advortenci; s, no por la empresa, que 
nos viene demostniudo desde que existe 
<)ue par.i el público y los abonados tiene 
ella oídos de mercader^ sino po;- la autoridad 
correspondiente, que creíamos nosotros 
qutf estaba en el deber de escuchar la voz 
unánime de los concurrentes al aspectá-
culo nacional, y de acceder á una petición 
tiue, sobre ter justa, no ent raña sacrificio 
alguno por parte de nadie. Desgraciada­
mente, nuestras ilusiones no han pasado 
ê tales, y vemos con disgusto que la ho-

ra para comenzar la función de esta tarde 
6s la misma qun se señaló el domingo pa-
«Mo, eslo es, la de las cuatro y media. No 
comprendemos el ínteres que puede ha­
ber en empezar la fiesta dejando sólo el 
tiempo preciso para la lidia, que muchas 
Veces tiene qn0 precipitarse por estar ano-
clíeciendo, n i nos explicamos la razón do 
Poxr qué se quiere que el público salga de 
la P íaza casi siempre de noche. No puede 
üak-T atxo motivo ni otra razón sino la de 
^ue, ^ n u c i p i á n d o s e la corrida á las cua-
"'o y .-xuvíia, son localidades de sombra 
unas eua.nías docenas, que si se pr inci­
pase á k s cuatro, no lo serian. Y porque 
\ empresa disfrute de esa ventaja, se 
0bliga á les espectadores á retirarse á su 
Casa ctíanao es de noche por todas partea. 
¡Siempre eí c;ip:'í<'bo y la ambición de los 
^'énos sobroponie'^dose á las jus t ís imas 
Agencias de los Doblemos la hoja. 

, Señor presidente: Voy á permitirme la 
SyfrtNl de decir á usté d cuatro pabvbras. 
«i dcagues de h^ber t onudo un toro seis 
J{ orho varas, el público X/ide banderillas 
je fuego, mándele usted quemar; y si 
^spuea de q,iemad0) pide q*ve se le lleven 

•—«8awwrwwiwwo»w> 

absoluta hasta el hu racán . E l viento re­
corre de 3 á 90 millas por hora, centupli­
cando, por decirlo así, su fuerza en las 
grandes tempestades. Notas ó signos con­
vencionales dan á conocer el estado gene­
ral del tiempo y el del mar; siendo de ad­
vertir que los ingleses emplean para este 
ú l t imo 10 números que señalan desde la 
calma absoluta hasta el mar completa­
mente alborotado. Todas estas noticias, 
enviadas oportunamente á una oficina 
central, permiten hacer cada dia el cua­
dro profético del tiempo sobre un terr i to­
rio determinado, y los mapas, dispuestos 
convencionalmente, pueden proporcionar 
út i l ís imas indicaciones á la agricultura y 
á la navegación. 

Hoy se ha llegado á estudiar el fenóme­
no de los vientos, trazando líneas de igual 
presion barométrica, y uniendo por me­
dio de curvas las estaciones donde esta 
presión es la misma en un momento dado. 

Estas curvas presentan en cierto modo 
á la vista los grandes movimientos at­
mosféricos y sus ondulaciones. 

¿Qué caso puede hacer el público de los 
mapas del tiempo que diariamente se pu­
blican en el extranjero? Esto depende de 
los conocimientos científicos del lector. 
E l ignorante sacará poco partido de las 
indicaciones contenidas en las cartas; pe­
ro el que conoce ciertas leyes, las consul­
ta rá con verdadero provecho. 

La grande util idad práctica de la cons­
trucción cotidiana de los mapas del tiem­
po, ha consistido en el estudio de las 
tempestades y de su marcha. M . Redfield 
en América y sir W . Roid en Inglaterra, 
han sido los primeros que han aplicado la 
telegrafía eléctrica á dar cuenta de las 
tempestades desencadenadas en un. punto 
dado. En Francia, M . Leverrier organizó 
en 1857 el servicio telegráfico destinado á 
divulgar el conocimiento del tiempo so­
bre una parte de Europa; el sistema, fué 
completado en 1862, y hoy funciona per­
fectamente en los puertos de Francia y de 
la Gran Bre taña . 

• » 

Meteoros acuosos. 
¿Quién no ha contemplado en alguna 

tarde de cielo sereno la l impia bóveda 
azulada que se cierne sobre nuestras ca­
bezas? ¿Quién no admira los efectos de 
luz de esas masas aéreas que varían del 
blanco más puro á los espléndidos colo­
res de p ú r p u r a y oro, esas verdaderas s í l -
fides que en alas del viento recorren la 
atmósfera, deteniéndose en ciertos parajes 
para desde allí derramar lluvias que fe­
cunden la savia de los campos, esas mon­
tañas flotantes en los espacios atmosféri­
cos que cubren el estrellado firmamento 
cual ligera gasa, formando m i l capricho­
sos dibujos cual arte fantasmagórico? 

¡A qué consideraciones £e presta la con-

los mansos, échele usted fuera. Si un p i ­
cador rasga á las r^ses, y n un espada, en 
la suerte de matar, tarda tres cuartos de 
hora en verificarlo, no imponga usted c-n-
co duros de multa al primero, ni mande 
usted sacar la medialuna al segundo, 
porque es más que probable que tenga 
usted disgustos y desazones con alguna 
aristocrática persona, que tanto se interesa 
por los toreros, como empeño tuvo por que 
ninguna gracia se concediera á los caba­
lleros en plaza que, con exposición de sus 
vidas, dieron un bri l lo y esplendor á las 
corridas reales, quede otro modo no hu­
bieran tenido. Deje usted que la plaza sea 
un herradero; deje usted que cada cual 
haga lo que le dé la gana, y. . . adelante 
con los faroles. He dicho, y vamos al gra­
no, ó sea á la corrida: 

Desempeñan esta tarde 
los principales papeles 
seis eornúpt tos de Miura, 
que saben lat iu y leyes. 
E l Chuchi y Veneno pican 
de tanda con sus corceles, 
y otros tres más de reserva 
por si se rompen los dientes. 
Frascuelo (el de los infundios 
entre duques y marqueses) 
con sus tres banderilleros, 
que valen los tres por trece, 
y Chicorro con su tropa, 
y Felipe con iv,s nenes, 
y de media espada sigue 
el Ostión, Anionio Pérez. 
Es tá excelente la tarde 
y la entrada es excelente, 
pues la suerte de. Casiam 
es la mayor de las muertes. 
Se oye la hora señalad;). 
l impio se queda el paienqm-, 
se reparten los peones, 
se colocan los jinetes, 
y hace de soltar al toro 
la señal el presidente, 
no sin que el público un punto 
su disgusto ra demuestra, 
pues no ha sido, en su ecueeplo, 
todo lo puntual que debe. 

Se abre la puerta del calabozo y se pre­
senta en la arena Zavaito, negro, bragado, 
de libras, bien armado y buen mozo, de 
pies y de poder. Entre el Chuchi y Venen) 
le arriman ocho puyazos, buenos en su 
mayoría , rodando el úl t imo dos veces, y 
sacando heridaia jaca. Armilla y Valentín 
brindan la suerte de palos á los señores 

templacion científica! Parece, cuando en 
ella estáis absortos, que vuestro espíri tu 
se eleva á m á s altas regiones, el cuerpo 
¿pierde su gravedad, se vuelve más puro, 
abandona la costra terrea, vuestra fanta­
sía vuela hasta unirse con esas par t ículas 
cósmicas aéreas, desde donde le a b í s m a l a 
sublimidad de tan magníficas imágenes , 
llegando á convencerse de quo todos so­
mos nada, ó poco más , un átomo infini ta­
mente pequeño de esa inmensidad llama­
da cielo. 

E l calor solar obra directamente sobre 
las superficies l íquidas de nuestro globo 
terráqueo, como son mares, ríos, estan­
ques y todos los sitios húmedos , trasfor-
mapdo continuamente las capas superfi­
ciales eu vapores, que permanecen i n v i ­
sibles mién t ras el aire alcanza cierta tem­
peratura; los elementos l íquidos, al pasar 
al estado de vapor, pierden su densidad, 
elevándose en la atmósfera á la altura más 
ó me'nos considerable; si baja la tempera­
tura pierden parte de su fluidez, sa con­
densan algo y se hacen visibles, a g r u p á n ­
dose y formando esas masas aéreas cono­
cidas con el nombre de nubes, compues­
tas de gotitas de agua que el aire sut i l 
atrae, para devolverlas á los mares des­
pués do fecundar la tierra. 

E l más iluso comprende la formación de 
Irs nubes, si la compara con el bao ca­
liente, especie de humo que se eleva por 
encima de un vaso que contenga agua 
hirviendo; repárese que en la superficie 
del l íquido el vapor es visible; un poco 
más arriba, como que la temperatura es 
más fria, se hace invisible y se amontonan 
y arremolinan en forma de copos, en tér­
minos que sí interceptamos su paso por 
un plato ú otro objeto frío, so condensa el 
vapor en gotas sobre su .superílcie. Este 
sencillo experimento que observamos to­
dos los días nos explica perféctamenta la 
formación de las nubes. 

Pin la naturaleza, de la muerte, da IB 
descomposición de los cuerpos, nacon otros 
que llenan el espacio y difunden por te­
das partes la vida. E l fruto al secarse, 
cuando parece que va á morir, se abre, 
derrama sobre la tierra su semilla, da«vi-
da á nuevas plantas, que producen ñ aw 
vez flores ó frutos. 

La gota de agua que se evapora y se 
pierde, vuelve á caer sobre la tierra con­
vertida en perla de rocío que, t rémula , 
descompone ios rayos de la luz. 

En cuanto á la suspensión de las nubes 
en la atmósfera, Halley fué el primero 
que la explicó por la hipótesis de los va­
pores vesiculares; supone que las nubes 
están formadas por una porción de vesí­
culas sumamente pequeñas , huecas como 
las burbujas de jabón y llenas de un aire 
cálido por efecto de la absorción del calor 
solar, y , por lo tanto, ménos densas que 
ÉÉjjiijiiÉirijiiigÉ^ 

príncipes de Austria y de B•iviera, que 
ocupan el palco real, y el uno deja dos 
pares al cuarteo de los medianos, y el otro 
un par eu la misma suerte y algo pasado, 
Frascuelo, con rico traje azul celeste y oro, 
echa el discurso de ordenanza y se dirige 
al bicho, que estaba noble y esperando pe­
lea; y con Seis natundes, siete con la ae-
recha, tres cambiados y uno de pecho¡ to­
dos en corto y con mucha serenidad, se 
deja caer con una magnífica estocada 
arrancando, que resul tó sobrada, por atra­
carse de toro, y que tiende á sus pies á 
Lavaito. E l matador recibe una ovación 
del público y una petaca (con 25 pesos 
dentro, según dicen) del príncipe Rodolfo. 

Fresco y ceñido, pronto y valiente 
ha estado el chico. ¡Bien, Salvador! 
¡Gran estocada, sobresaliente! 
Palmas te ha dado toda la gente, 
y has merecido perfectamente 

-el buen regalo do aquel señor. 

Por Chato conocen ai segundo; cárdeno 
oscuro, meano, buen mozo y bien armado, 
empieza bravo y voluntario, pero se hace 
tardo al partir. Chichi moja cinco veces y 
marra en una, dando un buen batacazo; 
Veneno mete tres varas, perdiendo un, .¡rre 

y cayendo de pié, y Oaleieron pincha una 
sola vez. c ¡yendo en la misma forma quo 
Veneno. Frascuelo está oportuno y inuy 
eficaz en los quites. Tornero d. j t un buen 
par al cuarteo y Aíanoio Moliiv! otro de 
igual manera; Tornero vuelve á matef los 
br»zo« clavando otro p ; i r , saliendo t rom-
nicando y cayendo al suido, y se 1 bra de 
una cogida gracias á su agilidad para ro-
dnr y á la oportuna intervención del capo­
to de Salvador. Chicorro, ataviado de ver­
de y oro, da cuatro pasos naturales, cua­
tro de telón, ocho con la dereehi y u r o 
cambiado, y se arranca con una estocada 
bastante buena, s . l ienlo arrollado d é l a 
suerte, y tomando el olico. E l matador es­
cucha palmas y recibe del príncipe Ro-
dvífo otra petaca, que de seguro contiene 
algunas pese r.s. 

Con buen deseo te v i ; 
, y por lo mismo, mereces 

que te trate bien a q u í ; 
sólo con que estés así 
to aplaudiré algunas vece-. 

Jirón trae por nombre eí tercero; es i,e -
gro, bragado, j irón, gacliito. de 'piéa y do 

i libras. Chicorro toma una garrocha, cica al 

el aire del ambiente, de manera que estas 
vesículas diminutas flotan en la atmósfe­
ra lo mismo que los globos aerostáticos. 

Fsta teoría, sostenida por renombrados 
físicos, entre ellos Saurure, fué universal-
mente aceptada; poro hoy, gracias á los 
adelantos de la ciencia moderna, ha caído 
esta teoría en desgracia; impugnada p r i ­
mero por Desagulars, y ú l t imamente por 
Monje, cuenta con numerosos adversa­
rios, quienes admiten que las nubes están 
formadas por una infinidad de gotitas 
muy psqueñas , pero macizas y flotantes 
en la atmófera á consecuencia de las co­
rrientes de aire cálido. 

Según esta teoría, la inmovilidad de la^ 
nubes en sentido vertical, no es más que 
aparente, pues por su mismo peso, t ien­
den á caer; pero atravesando capas que 
por estar más cercanas á nosotros son más 
cálidas por efecto de la irradiación, ad­
quieren mayor fluieiez sus capas más ba-
jaf, y se vuelven de composición y des­
composición. 

Cuando las nubes ocupan las regiones 
bajas de la atmósfera, se les llama nie­
blas, tan frecuentes en los países del Nor­
te, sobre todo conocidas en Londres, tan 
negras y tan densas, que enmedio del día 
es tal la oscuridad que reina, que se ven 
obligados á encender los faroles de a lum­
brado como si estuvieran en altas horas 
do la noche. 

Según la forma que afectan las nubes, 
reciben diversos nombre?. Sa le* llama 
cirrus á las que se extienden en fajas 
blancas y trasparentes ó filamentos pare­
cí Ion á la lana cardada, que se dirigen de 
Norte á Sud, situadas á grandes alturas 
que por efecto de su temperatura glacial 
están formadas de cristales de hielo ó co­
pos de nieve. Cumulus esas nubes redon­
das por la parte superior y aplastadas por 
la inferior qua se extienden en el horizon­
te tomando el aspecto de montañas cu­
biertas de nieve. Stratus las que se ex­
tienden en el horizonte á la puesta del 
sol, de un color de humo, de vagos con­
tornos y tan comunes á las tardes de Es­
tío. Nimhusó nubes de lluvias ó tormenta 
que todo e lmun lo las conoce por pronos­
ticar l l uv ia . 

Atr ibúyese á Orfeo el siguiente párrafo: 
«Nubes aéreas, celestes viajeras genera­

doras de todos los frutos, vosotras, que 
guardá is en vuestro seno los tesoros de la 
lluvia, que recorréis el mundo impelidas 
por el soplo de los vientos; nubes fu lmi ­
nantes, inflamadas, atronadoras, que unas 
veces repar t í s el aire con dulce murmu­
llo, otras con el espantoso silbido de las 
tempestades, venid luego á verter sobre la 
tierra las lluvias propicias que su seno 
fecunden.» 

Para concluir, diremos que las nubes 
ejercen una acción directa sobre todos los 

bruto y da un magnífico salto que le vale 
aplausos de toda la concurrencia. E l CJm-
chi y Veneno le tientsn cuatro veces y se 
quedan de infantería, llevándose Veneno 
un regular porrazo: el toro se pone en de 
fenaa. Ostión le clava dos pares al cuarteo, 
desigual el uno y caído el otro, después de 
una salida falsa, y Joseitj uno al seago, 
muy desigual también y previas tres sali­
das en falso. Tocan á matar, y Felipe, con 
traje grana y oro, le pasa con cinco natu­
rales, uno de tolon, ocho con la derecha y 
otro cambiado y atiza un pinchazo sin sol­
tar arrancando, media estocada muy bus-
nn en la misma forma y un pinchazo ba­
rrenando á toro parado. Felipe es aplaudi­
do y obsequiado por el príncipe como los 
otros matadores. 

To lo digo sin ambaje; 
aunque algo hayas hecho rmüo, 
te has tirado con coraje, 
y has merecido el regalo 
que te echó aquel personaje. 

» • 

Cárdeno, oscuro, bragado, corniabierto, 
buen mozo, de poder y cabeza es. el que 
saleen el-.cuarto lugar, v á quien los va­
queros conocen por Centello. Entre ios de 
tanda y Antonio Calderón le pinchan ocho 
veces á cambio de cinco mlquetazgs morro­
cotudos y seis rocines fuera de combate; 
los tres espadas, acuden á los quites, espe­
cialmente Frascuelo, que es la Providencia 
de ios picadores, y que hoy está in imi ta ­
ble. Salea á loa medios Armilla y Valen­
tín, colocando el primero un excelente 
p-r al cuarteo y otrofaera de cacho, y uno 
en ía misma forma el segundo, que resul­
ta muy trasero. Frascuelo, para coronar 
dignamente su buena faena de toda la tar­
do, se pone frente á frente ds Centello, y 
con los piós tostante nnrido-s, le tre.ste-i 
dos veces al natural, una de teíon, doce 
con la derecha y tres medios pasos, 1c lar­
ga una estocada en hueso á un.tiempo v 
bien señalada, aunque algo corta, otra a 
v o h p i é , metiéndose, un poquito bala y un 
buen volapié en las tnbbs hasta l o i gavi­
lanes, que echa á rodar por tierra á su ad­
versario. Muíehoa aplausos y mu 7 mere­
cidos. 

¡Bien has trasteado á la re.-! • 
Í.A.si me gusta*, así! 
Has dado dos volapiés 
qua valen un Potosí . 

séres que pueblan nuestro planeta; ellas 
guardan el calor del sol en los trópicos y 
sólo dan paso al que no puede dañar á la 
tierra vegetal, agua que el sol se encarga 
de elevar del seno de ios mares en forma 
de vapor ú t i l í s imo. 

MAXURL ESCUDÉ. 
{Revista Geográfica y Hsladística.) 

L o bueno dura poco. 
Dice nuestro estimado colega Corres­

pondencia Médica: 
«En el año pasado publicó la Gaceta una 

lista nominal de todos los que habían i a -
cibido el grado de licenciados en medicina 
y cirugía en todas las universidades del 
Reino, durante el curso del mismo. Sí e&ta 
trabüjo se hubiera continuado, en lo suce­
sivo tendr íamos al ménos alguna garan­
tía de que ya no podrían seguirse expen­
diendo títulos falsos como en años antf -
riores, pues consultando la lista oficial, 
podría saberse quiénes estaban ó no le­
galmente autorizados. Pero con g rand í s i -
i-dmo pesar hemos visto que en eí año 
sente la (raaVu .-áe ha limitado á publicar 
el número , omi t i éndo los nombres y de-
mas detalles impor tant í s imos para impe­
dir las falsi'icaciones, y ya estamos otra 
vez sin dpfhflsái ante, ese inmenso crimen, 
quo tanto diaio ha hecho y seguirá ha­
ciendo á la sociedad y á la profesión. Ma­
cho quis iéramos que el señor ministro de 
Fomento fijara su atención en asunto de 
tanta trascendencia, y diera h.s érdenes 
oportunas para que en éste y en los años 
sucesivos se hiciera lo que en el pasado; 
esto es, que se publicara en la Gaceta 
la lista nominal do los sujetos licenciados 
en cada facultad, fechas de su expedi­
ción, etc., etc. Do otro modo, los fabri­
cantes de t í tulos volverán á abrir sus ta­
lleres, si no es que ya lo huyan hecho, en 
vistv. de Itt impunidad con que eituvieron 
tantos años explotando tan do?iita indus­
tria.» 

PENSAMIENTO.—Yo me he arrepentido 
muchas veces de haber hablado ; jamas de 
haber ca 11a do.—Xenócrates. 

RKCETA.—Tcrla de almendras.—Monda­
das y puestas en agua fria para que suel­
ten la película, se machacan, y á la pasta 
se añado la raspadura de dos cascaras ds 
limón, un poco de sal, fécula de patata, 
azúcar y huevos; se mezcla bien, y en u n 
molde untado con manteca se cuece a l 
horno á fuego lento. Luego se hecha azú-» 
car por encima. 

CHARADA.. 
De caza yo un dia 

falí muy contento; 
corrí mvxcho tod», 
de nieve cabierto. 
A l cabo distingo 
que viene corriendo 
un dos tres hermoso 
seguido de perros. 
Apunto, disparo, 
mas no tengo acierto, 
y al ver que so escapa, 
un prima tres suelto, 
y muy cabizbajo 
á casa mo vuelvo. 

SOLUCION DE LA CHARADA DE A N T E A Y E R 
LO-TE-RO. 

^ M P R f f i ^ r ^ L T ' e A C K T A ^ V E K t í A L " 
Tiütorcroa. 3. ' 

Vov Bonito atiende el quinto: retinto 
albardao, bragao,haldinegro, corniabierto 
y de pies. Chuchi y Veneno lo arriman siete 
lancetazos, perdiendo el úl t imo el salta-
montes Molina y Torr.e:-o le adornan el 
morrillo con tres pares medianos, tudoa al 
cuaneo, y CVíícom», después de cinco na­
turales, tres cíe t don , cuatro con la dere­
cha y cuatro medios pases, le larga una 
buena volviendo la cara y otra c o n t ó l a 
arrancándose do lejos, intenta descabe­
llarle sin eoníeguir lo , y el puntillero ací ' r -
ta a la quinfa vez. 

Una faena ta l curd: 
te v i volver Iv. filosa, 
y herir desde Fuenoarral; 
no me has gustado gran cosa, 
si te he de ser imparcial. 

Aquí está el toro de la tarde: se llama 
Renegado; es negro mulato, buen mozo, 
cormalto, bizco del izquierdo, br.evo, d u ­
ro, seco, do poder y cabeza. AguantaoneeT 
puyazos de los jinetes: derriba once veces 
a los piqueros, ochando á Calderón al ca- I 
llejoa da la barrera, donde por fortuna 
cae. de pie, y mandando á Veneno á la en- ! 
fermem cou la clavícula izquierdü l as t i - í 
madn: no vuelvo XxijcH una sola vez, no 
bala la cabeza un solo rnomonto, sale 1 
|vuheñdo pelea, se porta como bueno v l i e - ' 
ga al ul t ima tercio de U lidia con toda su • 
bravura y todas sus facultades. Pocos to- » 
ros corno éste entran en ;empor.vlá. Josei- j 
to cuelga dos pares cuarteando, los dos 7 
buenos, y Ostión uno-en igual suerte, pe- ? 
ro trascrito. Y Foline, previos catorce pa- \ 
ses entro naturales, do telón y con la de» 1 
recita, da tres pinchazos sin meterse y una I 
sobrada á .volapió en las tabKs, que con- I 
cl'uye con la vida de tan hermoso toro. 

Resumen: Salvador á gran altura, 
oportuno en los quites ó incansable-' 
Chicorro complaci'mte y aceptable ' 
y Felipe con alma y con frescura. 
Buenos todos los sois del señor Miura* 
el sexto, sobro lodo . jnmejurablé . ' 
La. gente de ó Caballo muy pasable 
y Armi l la pareando con finura. ' 
El servicio de ¡«eos nuiy med'iano: 
de óstos murieron, men^s cinco, veinte. '• 

« La tardé oarecia Me Verano, 
| *"> volvió de Invierno de repente. 

¡ H " presidido don Rafael Lozano, 
; y ha portado bieu el presidente. 

PERICO. 
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IÜDRID, PRÍiCIPE. 7 í m 19, BARCELONA 

I M P O R T A N T Í S I M O A L P Ú B L I C O 

SABKbORKS de que competidores de mala fe propalan (sobre todo en provincias} que, aunque buenos, nuestros ar t ículos son excesivamente caros, debemos manifestar que nuestra casa es, lia sido y será la M^S 
BAS \ T A de España , como lo prueban nuestras tarifas v los siguientes precios: 

CUBIERTOS PE METAL BLANCO PURO. MUY FUERTES, LISOS O GALLONES á 10 reales uno. CUCHARITAS CAFE i d . , i d . , i d . , á 3 reales una. 
NUESTROS INIMITABLES cuchillos ETERNOS de acero, una sola piexa, á 5 y tí reales uno; éstos han sido groseramente falsificados por otras casas, y basta ver uno para notar la enorme diferencia que existe 

da unos ú otros. 
PALMATORIAS de metal blanco garantizado, á 20 reales una; BANDEJAS ovaladas, á 22, 27, 30 y 40 reales una. 
TINAGRKRAS giratorias de P L A T A M E N E S E S con cuatro frascos cristal fino, á 80 reales una. , 
JUEGOS DE CAFE de id . i d . , cuatro piezas modelos nuevos, desde 400 reales juego, y otros m i l art ículos de capricho y alta novedad, imposible de enumerar. 
Pídanse tarifas de precios y dibujos, que son remitidas á vuelta de correo, siendo servidos con puntualidad cuantos pedidos se hagan á la 

S O L A Y ÚNICA C A S A DE EUROPA QUE F A B R I C A TODA C L A S E D E O B J E T O S D E M E T A L BLANCO PURO P A R A I G L E S I A S 
SíOTA. Construimos vajillas y servicios completos para mesas, centros, fruteros, corbeilles, candelabros, soperas, fuentes, calentadores, chocolateras, etc., ect., 25 por 100 más barato que las mejores fábricas 

de Francia, Alemania é Ingla terra .—Fabricación garantida. 

G A C E T A U N I V E R S A L 

P E R I Ó D I C O I N D E P E N D I E N T E 

inAÍUO POLÍTICO, NOTICIERO, DíSTRUCTTVO T RECREATIVO 

»ttede adquirirse por venta en Madrid, de CINCO á SIETE da la 
e, y en todo el rosto de la Península , ¿ DOS CUARTOS cada n á -

Pi 
tard«, 
aie'.).-~Mano de 25 ejemplares, UNA PESETA. 

Los gwscritóres ¿ este diarlo tcn- iles agricultura, los juéve* de 
d rán un periódico independiente, industria y comercio, los viernes 
que trata todas las cuestiones de de religión y moral, literatura y be-
política interior v exterior sin más lias artes, y los sábados de instrue 
r. _ • .. i . . pasión, que lu del más acendrado 
putriütiíiinti. 

í?n la segunda plana daremos 
tantas noticias coma cualquier pe­
riódico noticiero, y ánres que n in -
gan ©tro, per la hora de salida que 
hemos fijado á nuestra publicación. 

La tercera plana la consagramos 
a instrucción popular, y la hemos 
diatribuido de modo que todos loslbaratos que se publican, cree que 
iúnes nos ocuparemos de ciencias, ha de seguir obteniendo el favor 
los mártes de historia, los miérco-idel púbi ieo. 

cion públ ica 
También publicaremos semanal-

mente una revista financiera y otra 
de mercados. 

Con esto y la hoja literaria de los 
domingos, y los preciosos folletines 
que publicamos apropósito para en 
cuadernarse, la CACETA UNIVER­
SAL, que es uno de los diarios más 

8U3CRIC10N DIRECTA 
Bn Madrid. 

On mes... ... 1 peseta. 
Bu Pronncias. 

5ín mes 2 — 
Tres meses.. 5 — 
áeis meses... 9 — 
WB a?ie 17-50 — 

A nHllas y yMsei extranjeros dtl Con­
venio postaL 

Tres mese-i..,. 1» — 
Un a R o . 5 5 — 

Filipinas y América del Sur. 
Tres meses. — 
Un año IS — 

Las suscrieionee empiezan el 1.* y el ] 
íK aumente» que paĝ a el suscritor cua 

a coniisioQ quo ifét* rééfbei 

POR. CORRESPONSAL 
Bn Madrid. 

Un mes r25pcseta. 
Bn Provincias. 

Un mes 2-25 — 
Tres meses.. ü-50 — 
Seis meses.. 10 — 
Un año 19-50 — 

Antillas y países extranjeros del Con-
penio pastal. 

Tres meses.. 17 — 
Un año 60 — 

Filipinas y América del Sur. 
Tres meses.. 22 — 
Ün año SO — 

5 Je cada mas. 
udo Imee la susericion por con'espoasal, es 

RfiGÁLÓ Á LOS SITSCBITORES DE PROVINCIAS 

'l'odo suscritor dé tres, seis ó doce me-
a»s recibirá sin aumonto ning-uno de pre­
cio, y juntei eon nuestro periódico, un 
eiemjlar da LA ItüaTRAGÍON UNIVERSAL, 
jieriéilioo ilustrado que se- publica una 
vez «ada semana, of-crilo por los auteres de 
mág renemhr». earinuecidoecn Rinnerosos 
geabudos acetados por les primeros »r-
Kttt&t, y coateKÍí-J idr t en su texto noridat;, 
ftí.taalldades, viajes. 0guras de modas yi 
Dififtuttís cariüaniras. 

©na edición «éonamies y especia!, hecha: 
exr'rufp.'so para los susentores de nuestro 
penódico, y que nosotros costeamos, nos 
permita o;r<:ceríec< Mtte importantísimo re-, 

guio semanal, tanto más de apreciar, cuan­
to que dicha ILUSTRACIÓN UNIVERSAL es de 
los periódicos de su clase el que más im­
portancia ha alcanzado y más favor obtie­
ne del público. 

Resulta, pues, que por 5 pesetas cada 
trimestre recibirán los susentores de prc-
viucias 90 números de la GACETA UNIVF.E-
HAL y 18 do LA ILCSTUACION. 

De una y otro periódico se remite grátis 
un número do muestra á todo el que lo 
pida. 

Kn la Administración de la GACETA 
UNIVERSAL se admiten anuncios y comuni­
cados á precio» convencionales. 

C U E N T O S Ü 1 0 R A L E S 
DEDICADOS Á L A I N F A N C I A 

por 

» . D I E G O V I K A L V F H K N A N D B S - D E L G i B O 

S é t i m a ed ic ión 

Libro de teit-j de lectura para riños y 
niñas, aprobado por el Consejo de ins­
trucción púolicn, recomendado por varias 
Juntas provinciales y recibido con gene­
ral aprobación p»r la prensa y el profeso­
rado. 

Sa halla de venta, al precio de «una 
peseta», en las principales librerías de 
Madrid y provincia.». 

Los pedidos por mayor obtendrán re­
baja dirigiéndose al autor, calle del Nun­
cio, núm. 10, principal derecha. Madrid. 

R I G O B E R T O 

E S T U D I O S , 2, 

esquina á l a de San D á m a s o . 

Ofrece á sus numerosos amigos su es­
tablecimiento . en el cual encontrarán 
gran surtido de bocados de todas clases, 
guarniciones, sillas de todos los sistemas 
y efectos peitenecientea á la afición de 
acoso y derribo de reses, á la par de man­
tas, alforjas, espuelas, albardones de cam­
po y cuanto se fabrica en Sevilla. 

PRECIOS DE F Á B R I C A . 

O B R A S 
de 

D R O G U E R I A 
DE 

m m m ÁNGULO y COMPAM 
Bordadores, 3. 

Productos químicos, farmacéuticos y 
para las artes. 

H E R P E S 
Se curan radicalmente oon las pildoras 

de Larra. 
Caja 1G reales. 

Bot ica de Escolar , A n g e l , 3, 

j D . FRANCISCO C A N A M A Q U E . 

E l Derecho moderno 4 rs. 
Recuerdos de Filipinas 10 > 
Miscelánea histórica, política y l i ­

teraria 1G » 
Las mujeres de la Revolución 

(traducción de Michelet) 10 » 
El prisionero de Estella S > 

Se hallan de venta en la librería de Añ­
iló y Rodríguez. Olivo, 6 y 8, y en las 
principales de la Península y Ultramar. 

LINEA DE VAPORES ESPAÑOLES 
de 

OLA.NO, LAP.RINAGA Y COMPAÑÍA 

E l lo de Mayo saldrá de Cádiz y el 20 
de Barcelona el nuevo y magnífico vapor 
español 

Á U R R E R A 
Informes: I). M. A. Amusátegui, en Cá­

diz.—Galofro y compañía, en Barcelona. 
Madrid. Huertas 9, segundo derecha. 

CABALLOS Á PUPILO 
E l antiguo y acreditado establecimien­

to de caballos ¿pupilo y do alquiler, sito 
en la calle de la Greda, núm. 8. sigue ba­
jo la dirección del profesor veterinario don 
Manuel Carbonero. 

Lo participa á sus favorecedores. 

SOMBRERERÍA DE HUERTA 
CALLE DEI, PRINCIPE, NÚM. 7. 

r A MINERVA. MAQUINA DS IMPRE-
JLjsiones instantáneas, facturas, circula­
res, membretes y esquelas de funeral en el 
acto.—Iniciales y alegorías en papel y so­
bres, tarjetas y tarjeteros al minuto enne-
gro ó en colores.—Esquelas de participa­
ción de enlace y ofrecimiento de casa, pros­
pectos, recibos, billetes do rifa y do teatro. 
—Trabajos do litografía.-Estados, acciones 
de minas, pagarés, pianos y mapas, libros 
r ayados para el comercio. —Cuadernos de 
todas clases. —Tinta y copiadores de car­
tas.—Encuademaciones detodas clases.— 
Gran surtido en tarjetas para bordar y de 
felicitación.—Papel de seda para flores. 

Concepción J e r ó n i m a , n ú m 21. 

POSTAS, 27, 2.° 

Fi*aces, 30 rs.—Cálculo, 40 rs. —Parti­
da doble, 40 rs. mensuales. — Las tres 
asigaaturas, tíO rs. 

Los 1 y 15 do cada mes, reuniéndose 
número suficienta de discípulos, se abre 
clase especial con rebaja de honorarios. 

J E » E S x > i n . 
« las grandes almacenes del 

E l rdarinifico en 
¡jr'ihndos ¿Ée ti) 

¡•en. 
6 F R A N G E 

qiie « 
no: 

lene él detallé de todas las novedades de la estación y los 
do--: r/̂  Vestidos, Abrigos, Ropa blanca, Blondas, ê -. 

vr GRATiSv F R A N C O oMo magmñco catálogo en lengua C A S T E L L A N A 
JA. áasía i'Qclirlü por tari ota-postal ó carta franqueada 

I P i§rands úns du (griníemps, en ^ a r í s 
H a n establecido def in i t ivamente u n servicio de e x p e d i c i ó n para E s p a ñ a . 
Env ian GratiS y Franco todo pedido de mues t ras ; los envios de mercancias se 
hacen FRANCO de PORTE desde 50 PESETAS con arreglo á las condiciones 
espresadas en el Ca t á logo . 

LA COERESPONDANCIA DEBE DIRUIRSE : 
Griwdi Maaashis dv Pr in temps , boulevard Haussmann, 70, París. 

I 

L A 

A D M I R A B L E 
PPtEPARAClON 

sin rival para 
teñir instantánea-

menta el cabello y 
la barba, y que ofrece 

las importantes ventajas 
siguientes: 1/ Quedar te­

ñido el cabello y la barba tan 
luego como se seca; es decir, en 

el breve tiempo de tres cuartos de 
hora. 2 a Permanecer teñido por es­

pacio de dos meses, Y S." No ser nece­
sario ántes lavar ó desengrasar el cabe­
llo, y no dañar lo más mínimo la piel. 

Puntos de ven ta en p rovinc ias : 
Albacete, calle do Salamanca, 5; Alme­
ría, comercio de 1) Juan Pecino; Burgos, 
Perfumería Higiénica Inglesa; Badajoz', 
Plaza de la Constitución, núm. 10; Bilbao, 
comercio de Doña Ramona Jáure'mi; Coru-
ua. Florida, 25; Cartagena, Sres. Roig. 
hermanos; Cádiz, en la redacción de «La 
Palma»; Ferrol, Real, núm. L H , guantc-

; ría; Granada, calle de San Sebastian, 7: 
; Logroño, Mercaderes, 20: Murcia, Jarro,.5; 
¡ Málaga, calle de Granada, 2 y 4; Oviedo, 
: comercio del Sr. Cassiolles; Pamploua! 
: Calceteros, 1; Palencia, Mayor, IOS, prin­
cipal; Santander, Blanca, 10, guantería; 
Sevilla, Sierpes, CO; Valladolid. Acera de 
San Francisco, lo; Valencia, calle de San 

i Vicente, ü2, y Sombrerería, ü, boticas, 
i Los pedidos al por mayor dirigirse al 
único depósito en Madrid, calle Mayor, 

. 58, comercio de sedas y fábrica de corsés 
j de Josefa Martiu?z, proveedora de la Real 
¡ C^sá. 

Su precio, 12 reales frasco en toda Es-
, paña. Grandes descuentos al por mayor. 

GRAN BARATO CONTINUO 
C A L L E DE CARRETAS, 26, ESQUINA Á L A DE ATOCHA, 19 Y 21 

UNTA DE GÉNEROS A LA MITAD DE SU VALOR. 
Por muy pocos dias ponemos en venta en este establecimiento una 

gran cantidad de g é n e r o s de var ias clases, que para su pronta rea­
l izac ión se sacrifican totalmente, dándolos á precios medio de balde 

Puños do hilo, de 6rs., se venden á 4 40.000corbatas para caballero, de6 rea­
les, se venden á 2 rs. 

áO.OOO chalinas para señora, de 4 rs,, á 
2 rs. 

Pañuelos de seda, desde 3 á 80rs. 
Pañuelos de merino, desde 12 rs. 
Pañuelos de hilo, desde 1 real. 
Medias inglesas para señora y niño. 
Calcetines ingleses, de 6 r.s., se venden 

á 3 rs. par. 
Camisetas inglesas para caballero, va­

riedad de clases con un 40 por 100 da re­
baja sobre su verdadero precio. 

Cuellos de hilo, de 2 1[2 rs,, se venden 
á l real. 

reales. 
Camisolines de señora, de 20 

venden á 16 y 12 ra. 
Guaníes hilo de Escocia cuatro botones, 

de 8 rs., se venden á 4 rs. 
Cinturones de piel para señora, de 10rea­

les, se venden á 4 rs. 
Peinetas varios modelos novedad, de 

22 rs., se venden á 12 rs. 
Pajes y portabanicos. 
Pasadores y alfileres de corbata. 
Pañuelos y juegos de botones para ca­

misa. 

rs., se 

E S P E C I A L I D A D 
Gran surtido de camisas para caballero, muy buena clase y con vis­

tas de hilo, á 16, 18, 20, 22 y 24 rs. 
Idem de color, excelente confección, á 16, 18, 20, 22 y 24 rs. 

Todas las camisas son con botonadura y sin aumento de precio. 

A F I N D E QUE E L P Ú B L I C O A P R O V E C H E ESTE BARATO, 

M S E V E N D E A L O S R E V E N D E D O R E S . 
E N T R A D A L I B R E P R E C I O F I J O 

NOTA. E l ge'nero llevado que después no guste, se puede volver i 
cambio. 

A G U A C I R C A S I A N A 
ÚNICA USADA POR TODAS L A S F A M I L I A S REALES 

Y NOBLEZA DE EUROPA. 
Cuarenta y ocho «años de éx i to en todo el mundo. 

E L AGUA CIRCASIANA es la única infalible para restituir al cabello blanco su 
color primitivo, desda el claro rubio, hasta el negro azabache. Hace desaparecer en 
tros días la caspa de la cabeza. Devuelve á todo cabello enfermo la belleza y fuerza 
de su juventud, evitando rápidamente su caida; hace crecer el cabello, dando á los 
tubos capilares la fuerza juvenil; en la cemposieion de este preparado no entra ma­
teria alg-una nociva á la salud. 

A fin de evitar las falsificaciones, debe exigirse la marca de fábrica y firma de los 
inventores, >. P. Herrings y Compañía, plaza de Don Pedro, 60 y 61 Lisboa 

Unico depósito en España, adonde se harán los pedidos, farmacia de Saiz. calle 
del Pez. 9, Madrid. 

EFECTOS MILITARES-CONDECORACIONES 
CARRETAS, 13, PRINCIPAL.—M. V I G I L . 

Surtido completo.-Precios de fábrica.-Prontitud en el despacho -Encanroa 
de provincias y 'de Ultramar. 

Carretas , 13, principal.—Madrid. 

C H O C O L A T E S , T É S Y CAFÉS 

COMPAÑÍA 
Mayor, 18 y 20. 

COLONIAL. 
Montera, 8. 

T R A S P O R T E S G E N E R A L E S 

CONSIGNACIONES M A R Í T I M O S Y T E R R E S T R E S TRÁNSITOS 

EN COMBINACION CON LOS VAPORES-CORREOS TRASATLÁNTICOS 
B E A. LOPEZ Y COMPAÑÍA, FERROCARRILES, E T C . , E T C . 

J O S É V E R D U G O 
Plaza de San Francisco , núm. 2 , Cádiz . 

Esta casa se dedica al despacho de aduanas, recibo y expedición de mercancías, 
muestras equipajes, paquetes y encargos, por pequemos que sean, para todos I'JS 
puntos del REINO. EXTRANJERO y UI.TRAJUR. prometiendo exacto cunfplimiento. flC-
tividad y precios módicos, pues tiene al efecto tarifas especiales combinadas. 

A G U A D E B A R C E L O Ñ A 

PREPARADA POR JOSEFA MARTINEZ 

P R O V E E D O R A D E L A R E A L C A S A 
Acreditada ya la excelencia de esta agua y su eficacia para blp Pauear suavizar 

y rejuvenecer é cutis, es excusado encarecer sus inmejorables r uílidades ñor ser, 
como queda dicho, tan conocidas de cuantas personas la usan, o ae son innumerabl 
en M a M y prov.ncias. Su precio, 5 reales botella y 4o docer^ 'VolsTaTbotell 
irán rotuladas y selladas con las iniciales J . M. 

Depósitos en Madrid; calle Ancha de San Bernardo, 42, W n p r ú i - .'Uocha. . 
guantería; ídem 38, comercio de sedas; Ídem 87. droguerí , • Amor de Dios™ dro 
gueria; Desengaño 11. comercio de sedas; Jacometrizo, 4 droguería MaUr.'óO > 
otí comercios <!e sedas; Montera, 20, 21 y 24, tiendas; " / o l é d r i r v s b droguerías. 
vS!!}0/011^1' C-11- Ma70r 56' comercio d e ^ a "/ fábri™ de corsés, donde se irven peames a provincias, ^ •Y~ 

as 

18. 


